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H o t e l M e f r o p o l e Í Í T Í Z 
da llatriz, i!7. Cozinha A br.ialleira o á portuguoa 
sa; vinboa do primeira qtialidado: exccUentos 
commodoa para familiar o viajantes e bo;n mon-
tado serviço do banhos. 

C u l t u r a d o s C a m p o s — ^ S X S ^ 
ra e eupecints de RÍRUIIB cultivou Actualmo?>to 
maia nrgontes no Brasil, polo dr. J. P. DE A8HH' 
BRAHlJj. I'm volume do 8<u> pag*., no escrl-
ptorio do3ta folha. Pelo correio, Os f-r-i.-
asiignantes quo reformarem a Msignatura rcoc-
b"l-o-fto como brinde. 

O B B A § I L f -

O Bras i l jiimnis provocon, jámnio 
a g g r e d i u , jám»ie humi lhou uni ras na-
ções . Revelou sempre p a r a com todas 
a mais perfe i ta d ignidade , a par do 
ra ra e e levada abneg içSo . Acetinam-
n o do h a v e r intervindo illieitnmonto na 
poli t ica do Rio da Prntu. NÃO ha t a l . 
Foz ulli ingen tes sacrifícios du homens 
o diol ioiro. 

Qual o lucro ou a componsaçno q u e 
dingo p rocu rou t i ra r ? 

D e f e u d e u a independênc ia do U r u -
guay e d o P a r a g u a y . Salvou 09 mes -
mos, U r u g u a y o Pa raguay , bem como 
a Argen t ina , de t res tyranniaa . Nunca 
impou von tado a rb i t ra r i a soa vencidos 
• f racos . 

Como ficou d i to , nem sequer ex i -
giu o p a g a m e n t o do quo se lho dev ia . 

Ge i n t e rve iu mais de uma vez nos 
negooios da Republ ica Oriental , foi 
p o r solici tação formal des ta , ou p a r a 
s a lvagua rda r sagrados d i re i tos o i n t e r -
esses d e b ras i l e i ros oppr imidos . U m 
p r e s i d e n t e dessa Republ ica , Oiró, e 
homens eminen tes do pa r t i do bianco, 
in imigo d o liraail , refugiuram»se do 
u m a fe i ta na legação o nos navios 
b r a s i l e i ro s . 

Em 1854, o governo or ien ta l o ain-
da os blancot impotraram a presonça 
do fo rças imporiaea no puiz, couto 
nttioo meio de se f i rmarem 11 es tab i l i -
d a d e dita ins t i tu ições republ icanas , as 
ga ran t i a s sociaes o poli t icas, ovi tando-
so a n n a r c h i a . 

Qua t ro mil soldados brasi loiros por -
maneuein d o a s annos e m . Montevideo, 
nem q u o a s auctoridailes d a Ropnb l i aa 
lhos pagassem as despesas, conformo 
havia p a o t u a d o . 

D u r a n t e 03 dous annos, a d ivisão 
bras i le i ra só dou exemplo de disoipl i -
nu o mora l idade . Ao ret i rar-se, o go-
verno o r i en t a l agradeceu ca lorosamon-
te o serv iço do Branil, p roc l amando-
lhe o des in te resse e d i zendo que cada 
h a b i t a n t e dar ia t e s t emunho do u o b r o 
p roceder d o oxerei to de occupação, n o 
q u e não far ia mais do q n e pagar u m 
t r ibu to d e innogavel jus t iça o m e r e -
eida a d m i r a ç ã o ús suns re levantes vir-
tildou. 

Novamente , em 1857, o govorno d o 
U r u g u a y roquereu a in te rvenção d o 
Brasil . Rocusoti-ne ahi o Imuer lo . mn» 
auxil iou o exhaus to thesouro oriental , 
eniprostando-lho avul tadas quant ias q u o 
até ho je n ã o foram rest i tuídas , nem 
quo o c r e d o r om tempo a lgum con-
s t r angesse o devodor remisso. Es to . 
al iás, eui repe t idas occasiões, confes-
sou a nos sa generosidade. 

A despe i to do tndo isso, em 18G-1, 
c idadãos bras i le i ros domicil iados no 
U r u g u a y soúriara roubos, Bequestros 
u t t en tados , perseguições do todo go-
noro, s em q u o a auc to r idade os p r o -
tpgosse, ou, antes, a cobe r t ando o g o -
verno r epub l i cano as atrooidndes. O 
Brasi l reclamou, mode radamen te a p r in -
cipio, d i r i g indo appel los amigáveis ú 
razão e aos sonti iuontos equi ta t ivos d o 
govoruo d e Aguirre . Em vão. Exc i tou -
se en tão o sen t imento nacional b r a s i -
leiro, q u e n ã o so' tro impassível o m e -
noscabo d e seus brios. O Brasi l , p r e -
sc ind indo d e ques tões pecuniárias , e m -
pregou m a i s energia nas reclamações. 
Pro te lou , qiuinto possível, o r o m p i -
men to d a s hostilidiidos. Ainda e m 
vão . 

Usou d e represal ias . Respondeu o 
governo or ieuta l , q u e i m a n d o em prti<,n 
publica os an tog raphos dos t r a t ados 
exis tentes oomnosco, insu l tando a nos-
sa bande i rn , nr ras tnudo-a pelas ruas 
de Montev idéo . (1) Seguiu-se a g u e r -
ra, como n ã o podia deixar do segu i r -
se, cm q n e t r iumpháinos , conto d e 
cos tumo. T e r m i n o u por um oouvenio 
honroso, a r g u i d o na época de con* 
d e s c e n d e n t e em ext remo para com a 
p a r t e vonoidn, o qua l t r a t ámos coin u 
hab i tua l longan imidade . 

O pensamen to cons tan te do Brasil, 
nos suas re lações com as republ icas 
do sul, oxprl tniu-o o I m p e r a d o r na fn 
la d o t h r o n o de 1851, d izendo : i ? o r 
maior q u e se ja o meu dese jo de m a n -
ter a paz, não deixarei do dar aos ' 
me.ts s ú b d i t o s a protecção q n e lhes 
devo, n e m serei iudi f íe rente a oconte-
c imentos q u e possam pre jud ica r a se-
gurança e t rnnqui l l idade f u t u r a do Im-
pério, lendo eehipi e por um devtr respei-
ta* a intlependcncia. us iiutitniçSes e a in 
tegridade dos Estado* vizinho», e nunca 
»iie envolver de modo alijam em itm nego• 
cio* iiiíei HOí». 

E assim tem s ido . 
Ao mesmo tempo quo so mani fes ta -

va cheio d e cordura no tocante aos 
pequenos povos, por ton-se sempre o 
Brasi l com suprema hombr idade e 
euergia a u t o as imposições dos f o r -
t e s . 

E m 18IJ2, po rque não a t iondera o 
nosso governo n descabidas rec lama-
çoeo inglezas, o rdenou o min is t ro bri-
tânico no Rio de Jane i ro , Christie, 
q u e a e s q u a d r a da sua nação apresas-
se navios mercantes brasi loiros uns 
aguas t e r i i t n r t . e s do I m p é r i o . Res-
pondeu o Brasi l a essa offensa ií sua 
soberan ia exped indo passapor te ao in 
«olente d ip lomata e rompendo relações 
com n I n g l a t e r r a . A questão foi snb-
mott ida a a r b i t r a m e n t o do rei dos bel 
gas, tio da ra inha Victoria, o qua l de-
c id ia favoravelmente ao Bras i l . As re-
lações só se r e s t a ram em 1865, por 
mediação ofOeiosa de Por tuga l . O acto 
de Chr i s t i e mereceu oensuras da opi-
nião publ ica ingleza. Vozes como as de 
Cobden, Br igh t , lord Brougham, lord 
«Salisbury, então lord Cecil, ergneram-
• e no Parlamenta» de Wes tmins te r em 
nossa defesa. Duas vezes recorremos 
»0 mercado de Londres e levantámos 
empréstimo« no correr do oonflicto 
internacional. 

o e f leo tuou . O I m p e r a d o r achnva-se 
em Uruguayens , q u e as armo» bras i -
le i ras r e tomaram aos pa ruguayos in-
vasores do Rio G r a n d e do Su l . 

O embaixador iuglez lá foi, fazendo 
longa e penosa v iagem. Recobeu-o D. 
P e d r o I I om sua ba r r aca do campa-
n h a . E is o significativo d i scurso ulli 
profer ido p o r mr. T h o r n t o n , a 23 do 
se t embro d e 18U5: 

«Sonhor, tenho a h o n r a do doposi-
tar nas m ã o s de V. M. I . a Carta pela 
qual S . M . a r a i n h a se d ignou do 
ac red i t a r -me como seu enviado em mis-
são espacia l jun to de V . M. I . o s u p -
plice a V . M. I . se d igno do aoolhor 
com a sua reconhecida bouevoleiieia 
as s eguranças do s incera amizade o as 
oxprossões que fui enca r r egado de 
t r ansmi t t i r por S. M. a ra inha o pelo 
mon governo. E s t o u i n c u m b i d o do ex-
pr imir a V, M. I. o pesar coiu q u e H. 
M. a rainl ia viu au circiiiuutaueiiis q u e 
acompanha ram 11 suspensão do rela-
ções d e amizade e n t r e as cúr tes do 
Brasi l e d a Grã B r e t a n h a , o d e do-
clarar quo o governo d e S . M . noga, 
da mane i r a mais eolcuino, quu lquc r 
in tenção d e offender a d ign idade do 
Impér io d o Brasil; o q u e S . M . ac-
Ceita comple tamento e sem roservu a 
decisão do H. M. o rei dos Belgas; o 
será feliz em nomear u m minis t ro pa-
ra o Brasi l , logo quo V . M . I . es t i -
ver p r o m p t o para r e n o v a r as re lações 
d ip lomát icas . Cre io t e r fielmente in-
t e rp re tado os s e n t i m e n t o s do S . M. e 
do seu governo, e es tou convene ido 
de q u e V . M. I . t e rá » b o n d a d o de 
aecoital-os aom o mesmo espi r i to de 
conci l iação quo os dictou.» 

O I m p e r a d o r r e s p o n d o u nobromeute : 
«Vejo com sat is facção rouovadus as 

rotações d ip lomát icas e n t r e o gove rno 
do Brasi l e o da ( i rá B r e t a n h a . A 
oi rcnnis tancia d e tão feliz acon tec i -
mento se réalisai* o n d e o Brasi l e sons 
leses e va len tes Al l iados acabam do 
mos t ra r q u o nabem un i r a modoração 
á dofesa d o direi to, augmen ta o meu 
prazer , o prova q u e a poli t ica do Bra-
sil con t i nua a ser in sp i rada pelo es-
pi r i to de ha rmonia j u s t a o diguu com 
todas as ou t r a s nuçõos.n 

Out ro fac to caracter ís t ico: 
E m lSlil), a He.spattlra, dec l a rando 

guer ra ao Chile, m a n d a b o m b a r d e a r 
pela e s q u a d r a do a imt ran to N u n e s o 
por to indefeso do Vulparaiso. Difíieii 
era a s i tuação i n t e r n a o a e x t e r n a do i 1:0 
Brasil , no per íodo mais á rduo da cam 
p a n h a com o Paraguay , ameaçado do 
compl icações in teruuoionaes . 

Sem embargo , n ã o t rep idou o g o -
verno bras i le i ro eui l avrar euergico 
prntoato con t ra aquel lo b o m b a r d e a -
mento. Monarchia, collocou-so o Bra-
sil uo lado da repub l i ca do Chilo con-
tra a, para ' olles, poderosa mnunroltiu 
hespai lhola. A unta em q u e esue pro-
tes to foi not i f icado ao governo h e s p a -
uhol & um modelo do iuslgiie b izar r ia . 

Ainda o u t r o exemplo d e ulto civismo: 
Km jliOõ, a l u g l a i e r r a apuaota -ne 

do um rochedo es tér i l—a ilha da Tr in-
d a d e — p e r t e n c e n t e no Brasi l . Levan-
ta se este, r e iv ind icando com tnl ene r -
gia o seu direi to, q u e o ins ignif icante 
pon to u s u r p a d o nos foi res t i tu ído , n r -
r iundo-sc ulli, dean to do nosso, o alti-
vo pavi lhão do Albion. 

O Brasi l nunca vendeu uma p a r -
colla do seu ter r i tor io , como a F r a n ç a 
prat ioon aom a Lo iz i an i a , a l íuss ia 
com Alaska o a Huspan l i a com au Ca-
rolinas. S e m p r e vencodor nos p le i tos 
Hubmctt idns n a rb i t r amen to , couio no 
caso de 18liJ com a Ing l a t e r r a o 110 
de Missões com a Argent ina, viu seu 
soboraiio, o sr. D. P e d r o I I , tros ve-
zes ser nomoado m e m b r o de impor -
tan tes t r i b n n i e s a rb i tvaes : ns do Go-
neb ra , W a s h i n g t o n e S a n t i a g o do 
Ch i lo . 

No correr dos c inco â n u o s q u e du 
rou a sna ull iança com a Argen t ina o 
o Uruguay , contra o despo t i smo d e 
Solano L o p e z , j amais snscititu-HO en 
t re os tros exérci tos o os t rês gover -
nos, de reg imen tão dif férente , o nte-

j nor a t t r i t o . Reinou sem i n t e r r u p ç ã o 
! perfei ta cord ia l idade . 
I O p roced imonto q n e obse rva em 
; t udo um homem de bom, —eis a n o r m a 

i inmmlavel d o Brasil nas re lações in-
t e rnac ionacs . 

A cons t i tu ição v igente , c o n s i g n a n d o 
pr inc íp ios a quo s e m p r e obe.lecoraos, 
es ta tuo q u e o Brasi l om casa a lgum 
se e m p e n h a r á om guor ra du conqu is ta , 
d i rec ta ou ind i r ec lnmeu te , por si ou 
em all innea com o u t r a nação. Só fa rá 
guorra , se n ã o tivor logar o r e c u r s o 
do a r b i t r a m e n t o . 

AFFO.VSO C E L S O 

O mer ndo do raubto «la nona prnçn .brin 
liontem 1 "!• so, coin oi b.n-os olícrccondo »cui 
iniiira a l t )!(!. 

l'i.uco tlt p ' K, roi ivlopia'U K r̂Almeritc a lítxa 
«!o It l|u, rtitra'llniln-ao o lMndon Hank h* II tio-
1.1 rt o r.'. UE[,[;r.o su n Bit . i a t a x . ntcllitir do 11 
3|3I. 

Logo depoU de II hoinn, inostmu-so 0 uteri î !,, 
ficnxa •' «ou l.-xa. L-nbindo u t.niblo |iua Ii 
1(10 o II li'l?, at; ijile, A I horft, vigorava nos ban-
i Oi II d. 

Firmou-se o m^rrrdo :í. 2 horn», com o /.oiirfo.' 
lhnk dando II l|lll, taxa i|uo, mala latile, foi ado-
ptsdt prloa dnmr.lt bancos. 

A's 'I l[-'. 0 Bunco Comir.orcii.| Italiano ai!oito:i 
. taxa du II .tj:t2 pat. sous «.quoi, ACOiiipaiiti.it-
dii-o o UraMilíantttM o o Hittr I'lale J!<ii.k. 

N' .sla poso.íVo ti liou o ine'Carto ni.it, flimo. 
d tnovinibTiro do opci.v'ei roatliad.» ilDraato o 

dia foi regalar. 
0« e-ítrenioi do (lia forant <!o II »1. a II -V6, 

para o papel bancado, o de 11 a 11 í>i lt>, 
p.c. o 01.110 pltpoi. 

P!« at rntaçRei do cmi.lo fornecld.s tiotitem p> 
la l'oVa (lo f-.. I auloî 
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Hrlrnnnlí 
Contra bai-^ceiioi, II d. a li !|t. 
'oolt . r. caixa tua.rii, 11 il, a II III. 

Os srs. Seabra & C., es tabelec idos 
com loja do q u a d r o s o pape i s p in t a -
dos, á r u a do S. Bento , 25. o euu. 
offlcina á r u a do Ypiruugu, 12, cnn-
clui rnm nas Stinç officiuus um eyl iml io 
d o aço p a r a a fab i i caçáo de molduras 
p a r a qnad ros . 

A cons t rncção do novo cyl iudro, q n e 
ó egual ao i m p o r t a d o r mui to roeoiu-
m e u d a aque l lo cs tabclec i iuento . 

Foi um. 
O dr . E f e i t o s Guimarães , p romotor 

publ ico, a p r e s e n t o u d e n u n c i a cont ra 
P e d r a Vtiij Fe r re i ra , como incurso no 
a r t . ;!u0, § 2.0, do Codigo Penal , pelo 
c r ime do fal lencia culposa . 

—l iounom-so hoje, os c redores do 
Montei ro A: Her re ra , sob a pres ideuc ia 
do juiz tia 2.u vara. 

— O dr. J o s í Maria Bourroul , ju iz 
da 2 a vara, por despacho tle hou tem, 
re formou o quo d e r a ha dias decre-
t a n d o a falloncia tio an t igo I'roji cdiir. 

H o n t e m mesmo, p o r esso motivo, 
fui suspensa a a r recadação , t endo or-
d e n a d o o juiz qno uo collocasse tudo 

unt go o t nlo. 

mesmo ; de .T.18$I81, ao mesmo : do 
525$17i, ii Camará Municipal de Ta-
tuhy ; do M líilOO, a Alfano G a s t a -
110 ; de l:a97$!-7d, a Eugên io l iros tie 
Oliveira ; de 172?, a Antonio Goincs 
de F re i t a s ; do 583, a Milanês» D o m ê -
nico ; d e lUn$, o Domênico Matiirazzo, 
do 180$, a I 'edf t t Christo do Nasci-
mento ; do 4203 a João Teixei ra da 
Silva B r a g a ; d u - l a Arens Irmãos; 
de 2:088$, a S c o r í . t o H i h a A C. ; de 
4:721>f)fW. aos nuwnios ; do CL'Í, n Ro-
dovalho J u n i o r , Morta & Coinp. ; de 
1:7R!$84U, a Fe r ro For tuna to ; tie 
a Esp indola tjiqijcirn ti C. ; do 17^?, 
11 Faus t i no VaaaÁes ; do 19:410$, a 
J o s ó Meirel le* : fie 180$, a tl. Gabr i e -
la do Ol iv t i ra Ldurc i ro . 

Fes t e jou seu .Vil anuivorsar io O 
1'rciijicxto dc Itahbu, p rof ic ien temente 
d i r ig ido pe lo sv. f- 'o:uudiuo Veipn. O 
collègn tem prestado mui tos serviços 
ao munic íp io em que se publica, advo-
g a n d o os s eus interesses . 

Nnssau eauduçõ«M. 

F e r n a n d o Fnrraco , carniceiro, assas-
sinou om Piranicnba, com uma ftodraila, 
o seu compa t r io t a E r a s m o Stulsgio. 

Na f azenda de 
geado, 
cento F e r r a z do Sampaio , su ie idou-s i 
o i tal iano Joaô F.ir laua, com uui t iro 
d e g a r r u c h a na (»ft'jpca. 

O infel iz s o f l r ^ d i v ; faculdades men-
taes. 

f a zenda tie í j . Se'.i.tstiäo do I i t -
0, p rop r i edade do sr. Antonio Y1 -

G h r s s i i c a d a s G a m a r a s 
O syinpiithico e popnlar coronel 

MnrconilcB de Mutíos, em Hmi«t08u 
puleafri» nos corredores do COURIOHHO 
com o «eu colleg/i Silventro de J^im», 
convidou o paru ir riibulojnr em Tau-
butó, dundo- lhe auiu casa de graya 
p a r a njorar , em pon to cent ra l du ci-
ilade, coin todas iib commoilidudoa 
procisaH, a^Utt e gaz o em rua d e pro-
cisHfto. Ao moHino tempo, p iomet l eu -
lhe Lypothecur eea voto ao p ro jec to 
s o b r e OH rabtilua. «Eases dontoreH ba-
ch:irei.i em direit a dizia um dolloB, 
ap regoam ao muito HJibioa, mui to pre-
pa rados em todos OH ramos do 1 direi-
to; no entret.»ijto, um rabula s e m p r e 
teve cotnvfio na praça . Lobão, o ve-
!lio por tuguez , cujas (jbras aiudu figu-

1 ram nas esta:»to« de todos os a d v o g a -
I «los do nomeada c dos lentes, não era 

ura rabula 

Approxima se dos collegas nes:sa oo-
! casião o Hercu lano , que, s abo reando 
| o Hf,u insoparavel charuto , des fechou 

uns olhos seduc tores sobre os douo 
j>aloHtrantes o norriu-se de ouvir uêu 
del les di/.or baixinho ao out ro : «não 
falo mui to alto, po rque elle pode ou-
vir o s i ippôr que es tamos fazendo al-
g u m a al lusão ao Glycerio, que t am-
bém o um rabula destorcido». 

cXo meu refoi . l iecimento de depu 

I doro F o r t u n a t o de Miranda ; appe l ln-
da, a Jus t i ça . Relator , o s r . Malhei -
ros . Negaram provimento . 

N . 21 3 . L ime i ra . Appellantee, o 
p romoto r publ ico da comurca; appe l -
li'.do, João Tiforror (menor). Uelator, 
o s r . Malheiros. De ram provimento . 

N . 2140. Haiitos. Appnl lante , An-
ton io Fe r r e i r a de Oliveira Veiga: ap-
pel lado, Manoel J iarbosa da Bi Iva. 
Relator , o er. S a l d a n h a . Negaram pro-
vimento. 

N . 2153. Lençóes . Ap])ellnnte, o 
juizo, eX'Of/iclo, appel lado, Jcsó Nava 
(menor), l íe la tor , o sr. Malheiros . Muu-
daram o roo a novo J u r y . 

N . 2151. Capital . Appel lante , o pro-
motor publ ico da comarea; appellado, 
Victor ino l iodr igues . Kelutor, o ar. C. 
Canto. Deram provimento . 

N . 215ü. P i r a s a u n u n g a . Appellante, 
Manoel Antunes do Moraes; a p polia-
da, a Jus t i ça . l íelator, o er. Almoida 
e Silva. Negaram provimento . 

A gfjruvos 
N. 230«;. Rio Claro. Agçravante, 

J o a q n i m Teixe i ra d us Neves; nggra-
vado, o l í anco União d e S . Pau lo . 
Relator , o s r . Almeida e Silva. Nega-
ram prov imen to . 

N . 2727. Capi ta l . Aggravanteg, os 
s í n d i c o s da mansa fnl l ida do Manoel 
P inhe i ro da R o s a ; aggravadoa, J . 

Prisão, da o pronunciada 
Dc 8# Car lo* do Pinhal to legraphou 

hon tem ao d r . chefe do polioia o de-
legado a l f e re s Alípio Fer re i ra , com- i 
municando* tor prendido Cres -encio \ 
Natale, p ronunc i ado como incurso no ! 
art . 301 do CoJigfo Penal, por cri m o ; 
de fe r imentos graves na pessoa do j 
Miguel tíimeão. 

Na f azenda Monte Alegro, dc 
Moflsias do Oliveira, em Cravinho; 
colono J a c o m o JJostro, do 70 annos , 

1 iJroyfus Sc ( ' . Ile 1 ator, o sr . Almeida e 
t ado ' f a l a r am ca doutos na s u s t e n t a - j S i lva . Deram p rov imen to , 
ção do parece* 4 a commiasao d e ve« I N . 2735. (-apitai . Aggravantes, d r . 
r i í ícaçúo d e poderes, os textos cons t i - ! Josó Franc isco d e Paula Novaes e sua 
tnc ionaes foram apontados , dizia o ! m u l h e r ; aggravado, F i r m i n o de Arau-
coronol Marcondes de Mattos, mas os I jo Aguiar . Jiol-itor, o a r . C . Cauto , 
depu tados todo> quo mo reconhece- j Negnram provimento , 
r a m não oram raba!as>. N . 2737. P i r a s s u n u n g a . Aggravun-

«Katá abi a razão, disse o Si lvest ro i tes, Domingos Josó da Kocha e out ro ; 
de Lima, porque não comparec i »í I aggravado, dr. Mathous da Silva Cha» 
sessão nesso dia, quo foi sex ta - fe i ra i ves J u n i o r . Kelutor, o s r . Almeida e 

Silva. D e r a m p rov imen to . 
N . 2 7 í 0 . Mogy da« C r u z e s . Aggra-

vante. San tos Ferrei ra ; aggravation, 
João Paiva & C. Jíelafcor, o s r . C. 
Can to . Negaram p r o v i m e n t o . 

N . 2742. Avaré . Aggravantes, Mar -

muior, dia de je jum, do peni tenc ia e i 
da abst inência , pois l ique cer to do | 
qno o meu voto lhe seria contrar io». ! 

O sr. coronel Marcondea de Mattos, 1 

um pouco nervoso e es t icando o eeu ! 
d e d i n h o mínimo da mão esquerda , | 

mais ou menos , aasapsinou com 
facadas seu í i lho Mario Destro. 

Fora m 

duas I 

; res do Almeida Mello. J íelato 
! IJ. JJaa^o«. Negaram provimento . 

A n t o n i o ! r i o v *m 
Fer re i ra de Pat}la l todrignos, j.ara ? 

nomea«'0,s : s r . 

s u b s t i t u i r a professora tio g rnpo em 
lar do J n n d i a b y , J . Isitliel < liri*ti:in 

Knl re ofílcinos da A r m a d a cor re uma | ^ [orques do Oliveira, o d . Elviia ' ar-

Tl l l 'ATl tO •• ANi'ANN'.V 
peçtt Ci 'il ) Si (.'. leu l iontem 

subBcripção para fazor trasladui ' pa ra 
o l í io os ícsros niortiies do saudoso 
a lu i i i an to Saldaui ia tia ( j ama . 

O d r . 
I K C E N O i i O 

Tel les Ktidgu, de legado tia 1." 
Cir$jiyourÚ2Çâo, nonieon poritop. o ert-
tos "pm^òíle t í tn liontoni a « a m o no 
p r o d i J Í l a rnu Di re i ta , n. li —(Vis« Kr'- -

—oiwlc, nnie-fiOiiteiu, a tarde , se 
mani fes tou i n c ê n d i o . 

O p p o r t n n a u i e n t o pub l i ca remos o re-
su l tado desse outline. 

Cout inúa o iuque r i lo sobro o facto. 

los da Si lvei ra , paru subs t i tu i r o pro-
fessor dti escola modulo / vu l < i : ih: 
Mui act.. d . An ton ina do Almoidtt. 

Os m o r a d o r e s d ft rua Tenen te Pen., 
na d i r ig i ram liontem uni r eque r imen to 
;i Camara Mtiuicipal, j iedindo a 
t u r a do t r echo d .qttellu m a quo 

•í' iilaniedas do l 'r:uin- 1 

libse-Ilio, no nieio tin agi tação quo o . qti'is Vitlle A C. ; t iggravado, .IOBIS Pi-
domiunva todn iutei to. nao so sou ibra r — . . -
do e n m p l o du art infia do patlre l 'o-
te i ra quundo dizia : nu ,'ci h <• in:: in ,v 
l n " ' ' u s j i i ' t ' ' h r . coronel, o ecu la t ino- ^ ^ ^ S ^ j â l ^ E S 

ao pintar «ia fa u d ca o faz j "* " "" , , *" i " M 

l embra r uma historia do um vigár io j 
da roça quo diziu que ninguém dû 

f ]'Onf" nem V'. 
O coronel, dosTa/endo-so em risca, 

I disso : 
i —Não ser.i nl:/nrn con!o do vigário '.' 
j —O bom jogador juigu os o u t r o s 
i por si, a ta lhou o Silvestro do L ima . 
f Nesae momento ouvotn-se os tyra-
' }ianoíi eleetricoa, e o sr. 1.° socrotario 
j faz a chamada dos senhores d e p u t a -

guiar concorrênc ia a este-
— 11 oie, o 17n d' l i lc Li-

thoat ro . 
re f'air,I/o. 

POLYTIIEAHA rOXi'KILTO 

paesftgem p * r a a 

pITÒ ou D r . Antonio Prado, onde 
acha Bítuada a ofíicina da L i d g 
wood . 

: Acs Ö O i ' c S ö Uni? 
—Jai'.aari'> Loarei 

S u b s c r e v e r a m r 
pesso.is. 

pei içâo mais do 220 \ 
Bento, 1U 

PB:CCAJ 
" * d-Mi 

. d-: fc-'Ù 

O corone l Josó P i e d a d o m u d o u o 
seu esc r ip to r io de advocacia p a i a u 
iravuasa d a tiú, n. 2 (sobrado) . 

Esc reve -nos o sr. P a u l o E g y d i o Jti » 
n ior , r ec lamando cont ra a exposição i 
do uma onça p in tada , no P a r q u e da 1 

Antarcí ica . D i z - n o s quo o anima), es» 
t a n d o era uma jaula mi l segura, con* 
s t i t uo uma ser ia ameaça aos visi tantes, 
t e n d o o rec lamanto sido victima, unto 
l iontem, de uma p a n c a d a da onça, 
q u o lhe otTendeu o rosto. 

J u r y . 
Ainda hon tom, por falta de numero 

legal de j u r ados , não foi snbmct t ido 
u ju lgamento o processo ina taurudo 
con t ra o incendiár io J^aphanl Minis«!. 

Pura bo jo catã annnnoiado o julga» 
men to do prooflBáo em quo J o a q u i m 
do Asais B o r b a á acctisado do haver 
assass inado o sogto, no mez ilo maio 
d o anno passado. 

]j ' advogado do a-.-eusalo o dr. J o ã o 
D e n t e . 

I Aeha*se em 
i d is t inguiu 

Paulo 
U vi.S 

n o A. do Per ini , da firma 
ciai do Pe r in i A: I rmão, do 
ne i ro. 

—-^MC'-J'-'— 

Oh h vbit'»;:l" : do O w c o 

r.o s 
i to-

o hontem 
ta o dr. V 

commet ' -
Jïio »le J a 

M 

Cora o Corre io . 
Que ixa -ao -noa o ar. capi tão Antonio ! 

Mar t i n s Coelho, IIOBSO ass iguan te em 
I g u a p é , do q u e não r ecebeu a inda um f 
único n u m e r o d ' 0 Commenb, que, eu- f 
t re tunto, lhe ó r eme t t i do com toda a j 
r egu l a r idade desdo 20 do mez proxiuio 
tíndo. P a r e c e q u e não tom sido rogu- j ' 
lar o serviço postal para aquellu ci- { 
dade , pois o rec lamanto ao queixa 
t a m b é m do não receber car tas des ta 
capi ta l . Ahi fica a rec lamação, q u e 
esporamos se ja tomada na devida con-
s ideração pelo sr. admin i s t r ador dos 
Correios . 

Ca i;;n o irr« vc a um fi'li<. 
« I «iure r.-inc dizer ío qu-

m uAsainr-iito. 
I).;i.*{ftr i 8«i p.«rà r. p • 

I 

ponto 
es te r 
IV lie: 
qno V 

( ' 

l)j 

cir 

Kemedios, 
mui;ici pio, 

:Io ao < on-
t-.o lio n m a 
.1 em quo 

o d r . J o s ó 
lircif.o, uos 

pe r t en rom a Sansau»! do l iuvaud 
.'. ao lado esquerdo. 

abnixo-assignado, quo está aub -
pto por g rande numero do cava-

aiuonío fundamen tado . 

t i r i tuba, d c . t s 
.1 abaixo-ossigr;: 
lido a couatrucf 

o Tietê, no lo 
ide as t e r ras t 
. K j ia, ao lad<» 

S o c i e d a d e d c E t h n o g r a p h i a 
C i v í l i s a ç ã o á o s í n d i o s 

Tnsr reveram-se ' 'ctno ao io j 
7!) D j a l m a Goula r t 
£|J MÍKUCI Mnciniiiti . 

013 
, l ; 

Supremo Tr ibuna l J 'edeia l fol 
i.iiido ao minis t ro Américo Iv i -

, ta Mil 
i an : t 

•eetirsit i 
eiftào p i 
•had o o 
Machad ' 

ir. i i 

l inario des ta 
J o r d a n o da 
nciaco Vil lel j 

P a ; a bo jo está a n n u n c i a d a a es t réa 
do L<i,arto fímua/io Carlet to, o quo faz 
prever uma enchente . 
( n PO FAMILIAK KSTIIKLLA CE-

LLSTE 

C >m er«te titulo, f n n d o u - s e um g ru* 
po d a n ç a n t o á rua da Fab r i ca , 55, q u e 

; fez fusáo com a Sociedado União l ' a -
l miliar 21 d e Abri l . 
; A di rector ia íicúit asfiím const i tu ída: 

p res iden te , alferes Cand ido Machado 
• Filho; vice-presidente, J o a q u i m Tiioo-
j do l indo liopa-«; 1" secretario, Henr i 
Iqtio *3 :<• dos Santos: 2" d i to , Basilio 
I d e J r e i t a s ; thesoureiro, João «.'unha 

Cavalheiro: fiscal, «Josó Antonio Mo-
raes: mestre-aala , Arnaldo Daldim; e 

' a cem missão de s ind i cânc i a , composta 
di s ar-:. S i lvano Ribeiro, Benedicto 
Moraes «.'a vai hei ro o J^r.acio do Cas -

: tro. 
VKiODROMO P A t X I S T A 

Com regular concorrência roa lisa ram-
s-i a n t e - h o n t e m as corr idas annuuc ia -

! das . 
! Foram esíoa os vencedores : 

£ pá reo—Yandorem e Lucy . 
11 Olivieri e Ores to . 

í i í Otaner e A th os. 
X Olivieri e Oreate . 

V I I Faus to Virgilio e Olivieri j 
Otaner . 

Y J í I Cometa o Brasil . 
! No proximo domingo—i 1— Rer i d i s - ; 
j pn tad i j g r a n d e premio, em lio».ri da 
! colónia franoc/.a. 

F a c t o g r a v e 
I.VQlEItITO POLICIAL 

E m dias do mez de abr i l des te anilo, 
o dr . Manoel (,'litudino Hilvo, modico, 
aqu i residente , r ecebeu uma car ta do 
d r . Kodolplio do Far ia , em q u e es ta 
advogado, d i zendo-so encar regado p o r 
um sen cons t i tu in te , lhe pedia o pa -
gamen to do uma le t ra DO valor de 
&:'jtJ0.f, accoita p o r aque l l e med ico • 
já vencida, não dec la rando , en t re tan to , 
o nomo do cous t i tu in te . 

Não se ju lgando devedor de ta l I » 
trn, o dr. Mauol C laud ino encar regou 
o n d i o g a d o dr. N u m a Pe re i r a do Valle 
do en tende r - se oom o dr . R o d o l p h o 
do i m i a e esclarecer o CSHO, o quo 
aque l le advogado t ra tou do iazer, m a s 
sem resul tado, visto como o dr. Ro-
dolplto do Far ia não l b e q u i z dec l a ra r 
u or igem do d o c u m e n t o . 

F m v i r tude a inda do recusar se ao 
pagaraeuto tia re fer ida letra, o d r . 
Manoel Claudino teve cen t ra si nroa 
pub l i ca rão uos inedi tor iaos do nma das 
folhas da manhã, s abendo ainda, por 
informações, quo a tal letra, que t inha 
sua f u m a como acce i tan te , era olfore-
cidu a desconto na pruça, a amigos o 
pa ren te s sent>, e. mais, qno o s r . Pedro 
\ az Fer re i ra , com quom e s t i de rela-
ções estremecidas , procurara sna mãe, 
e u aconselhara ao pagnmonto da lo-
t ra . vihto sor do accei te do sou filho, 
d izendo a inda q u e o t i tulo j á s a acha-
va om poder do sr. Carlos Caatellõeg, 
q u e o dava por U:GOOS. 

l iespondondo a m i a do sr. Manoel 
Claud iuo quo não pagaria a q n a n t i a 
quo se p re tend ia cobrar do seu íilho, 
visto ter a certeza do quo ollo n a d a 
devia, o sr. P e d r o Vaz propoz a inda 
q n e elia pngusbo apenus 1:0008000 pe la 
le t ra , pois que o sr. Curlo-, Caslollões 
dava -a até por ossa quant ia , u iu s e n -

I do nem ilchtu vez ut tondido. 
Chegando taos facto.-t no sou c o u b e -

i ci monto, o diT Manoel Claudino, p o r 
i i n t e rmed io do me.-.mo advogado, re-
[ q u e r e u um inquér i to ao dr. 1'adro Ar-

bues , 2." delegado. 
Senso i nquér i to dopuze iam var ias 

tesfeniuul ia t , eu f r s as quaes o sr . Car-
! los Castellões, que declarou a b s o l u t a -

m e n t e falso o quo so propa lava a seu 
respe i to cum rel.içã t ú letra, i leando 

Cibos obri-
rp lo ração 

O Vin, do l iontini , tl.i 
bi t igrapl i ia d o s r . ronsell i 

ti ato e 
Kodri-

f/uia do canh il/uintcr 
E'Ii tado pela (.'asn Fndri / .z i , o sr. 

I 'atiliito Gu imarães , zeloso funcc iona- 1 

rio municipal , noa!*:! do publ ica r un: j 
l ivro do g r a ú d o u t i l idade , — '•um r/e! 

j Conti ibuiiite du J'menda Muiiicij cU de ti. ' 
! Pavio. 

O livro es tá n ie thodieamonto divi- i 
j tiido e, além, de toda a U l u l a ç ã o mu- j 
I u ie ipal soliro imroii tos, l a i i çanontos , j 
! mul tas , i senções etc., t r s z um forinu-

lar io comple to pa ra recla:uaçôo:i cont ra 

gttes Alvex, vreeidni i te do lùstado. 

f.oratÚÂTo Dia J de J / í n a i a idé.i de 
funda r - s e em Baliu f for izouto o In-
s t i t u t o His tor ien c Gcographico de 
Minas (i et aas . 

Alguns l ibe ra le 
1 a r u j a f ren te Pst 

l . t i idolidio < iotiu 
qtieila t i dado as 

Í P i â K Í â â l I S l i 

r.ii. 

zovedn 
i ill.til 

de F 
.1 uni, 

:;iirar itit-
•rt'LS. 

CAM 

P r i s ã o d e o m e o ^ d e m n a d o 
Foi preso a n t e . h o n t e m , cm San tos , 

a roquisição da policia do Iiio, o in-
dividuo Maximiano Cíonçalvos, evad ido 
da cadeia do Totropolis , onde so acltavn | l ançamentos , 
om c u m p r i m e n t o do p e n a de 21 an - Gra tos pe lo exempior q u e o seu n u . 

. . . i c lor vein lioiitein p e s s o a i m o n t j ollc-
nos de p r i s ão . , r e ce r » esta r edacção . 

A prisão foi eflectr.ada pelo agen to 
Mignel Cardoso, quo a n t e - h o n t o m 
mesmo t rouxo o preso pa ra esta c ap i -
tal . o a pol ic ia l iontem r e m e t t e u p a r a 
o l i io . 

A rodíteç^o da MI,>m* 1 r'i t do 
Ilello i ío r i zon te , fez publi 
gni i i to r e su l t ado do concurso 
ie/.a por ci la a b e r l o e onec-rra 
l iontem : 

Senhor i t a s F . rm- i ind i 
votos 

li ti sc-
dn b e l -
!vi ante* 

"-.^riti 
I V i 1« Pt» 
r ; e t í ' . . un i 

Mn '<rn;' n i, o auetor da C<i r ; 
P tíl.riwi, est i t r a t ando do reuni r os 
C;tinf os i to res i tal ianos niiLia es^ocie 

9 tio rnoj)6r.it:vn qti-i os l iber to , pura n 
áüí«1 n" t í t * ^ i iuldic i' to .bis suas obras, das condi-
« V - U U 0 U \ t U Ç1-9S i n b i t u n o s tlo» edi tores . O s u u c t o -

ns f icarão so ' .do os únicos p ropr ie tá -
rios dii i Bu iu par t i tu ras o por con-
se^nonciu, os ueicon u reort tor os tli-
reitos do exeeií.-.io integral , transcri* 
pçúfls, i i r ran jos et '. Mnseagni conta 
jií, para a nua empre u. com a adltesão 
do (l io: Lino, liConcavaHo e Franc l ie t t j . 

\:;A ' IIIMIVA!. 
[ ü n a r í . i t i e b m i U - i t i 
dr . [gtia i > Ar r u.l t. 

tir. L u i z da Atuuiu . 

Coati:,I:o, I I I 
Kiiiliá I tansul t , ! '2; I tobcrt inn 

T o r i e s o Li I it« Qerninno, 7'J : Alice 
Cortar, 7'1 ; Nunazinha üni rauo, -Iii . 
Mar ia Antoniet i t Duar t e , ir>, e ou t ra s 
mono* vota t las . 

us 

Partiu da Inglaterra a ineistira da 
Moonci lUçío . Havestiram-se de fina 
genalefc« a oeeas l io a a fôrma em que 

Fuçadas . 
Na os tação do Lageado , an te -hon-

tem, t iveram nma a l t e n n ç ã o o negro-
d i ram se m u t u a m e n t e Vieenfee W i t e o -
doro o Denedie to Alves, v i b r a n d o es te 
duas facadas naquel le e s e n d o t a m b é m 
por elle fe r ido . 

P resos em flagrante, feram h o n t e m 
remet t idos pe lo subde legado local para 
esta capi tal e snbmet t idos a corpo de 
delicto na Polieia Cen t ra l . 

Recebemos o 1 . ' numero t i t /.' 
i'o C.UI//1 ercio, qQe eneotou sua |)iiltii-
cação na cap i t a l ledural, a 7 tio c o r -
ren te . 

A Super i i i to i ident ia das Obra s P u - : f-.' p ropr iodada 1e Marhado it C. e 
b l icas vai d e s j endor 842.:0ÍK) com as : trn •, na pag ina de lionr.i o r e t : a to do 
o b r a s accrescit ias na es t rada d*t T a n - j | . r > min is t ro da Fazenda , 
ba to a R e â e m p ç ü o ; I23S2UO, com a - • — 
doinaicaoão ki lomotr i ra da es t rada d e 1 r . i r t i c i p a - u o s o sr. A. J . 1'ranl.en, 
P a r r e t e s a Robcdoui t t ; Ki.MílSBI-l, com a g e n t e n t . t e iia llt-nhí:>' .'i d 
as obras snpplomentnros da poiih; ao- . !mi l icdiifl, que, te t lo m n d a d o do tiire-
b r e o rio 1'uialiyba, em ' f r e m c u i b e . r t o r e s esaa rev |a ta buena t rause , o ttl-

ii j t i ino nntneja* c>ieji.trá com ni^nia a -
Vão ser contrac tn i ias t om Brasi l iano 1 d a v e . i d o [ s < n à i s t r iba ido por 

( > 

i lani 
I d o J 
! o 
i Has tes n ci i 1 
j O nr. Malitc 
I OP- r.ivn, 2 4 

C. Canto passou ao s r . Sa • 
r ime: , SI-.**', de Hanta Ri ta I , i t i tnl.I-?e (;. 

i Qua i to , e :1 I. da cnpital. ! :,oltro n dolicio ' 
A im oid a e Silva u> sr . IJ. | ntnnd Hilvoitro, 

iros tto 
do K:i 

•le Rotucati i . 
C. IJiin'o, o 

Claro e a crime, 

•a i ''ii e i- t laliuiliada 
o - invste' 'i ' » tie Ar-
tt nova r,por:t de Afin. 

sr 
senet, q u e deve can ta r - em Par iz , 
lia pi r.iiiia t poru. 

S i 

o 2 . 
polo 

'1'; 

e 

,i expostos os nggravos, 
pelo sr. ('. Canto, :.'Tin o : 
f t i l- lnnhn. 27-IÏ, jieio f t 

i'ölo s r . Malheiros 

lie. 
X 1 r. 

Sela i i :u i 

,.\Mr*N*T'i' 
ro eleitor 

Urau" a. 
ira Neve 
o s r . Ii. 

l i ccor ren to, 
recorr i t lo 

l io tos. D e -

cs tes 
Gonça lves its obras tie reparnçúo 
e s t r ada dc Sorocaba a Pilar. 

Os s rs . coronel J o a q u i m Manoel da 
Silva Rumoa e Antonio Amaral T ran -

dias i o s a sifiuaptsii. 

meio na i-oiicta i . cn i rn i . ( o r a m n o l n e 1 i ( i o » p»ra os ea tgoa da 
Oh fe r imen tos foram c o n s i d e r a d o s C O m m i . s ã o munic ipa l de 

leves. 

Hontem, ás T horas da manhã, com» 
municaram ao capi tão Alf redo Borba , 
3° subdelegado da Consolação, q u e no 
porão da casa n. Í128 da rna da Con-
solsgto, onde res ide o tenonto Adol-
pho finite, se achava o cadaver do 
nm homem de eór p re ta . 

Dirigindo-se para l i , a anetoridade 
verificou tratar-se do cadaver do pardo 
Faustino de tal, qne alli vivia ba nove 
mezes, por favor, visto n&o ter em-
prego, nem família nesta capital, 

O cadaver foi removido para o no-
oroterio do cemitetio do Araçí, para 
•er examinado. 

VSTXO á T«5d», na Psyrlari. I.ploiolâ, e I*, 
1* . 4* faMteitat tf. Olecintrto f/togra-

Ium, «s «r. M MseS«. Cais sa, M9 n, 

agr icu l tura d e *t^auta Isa^el , a e y sub-
stituição" do coronel Antonio 'Kumo • d» 
Si lva e oepitão A r t b n r Noguei ra Alves 
Po-to , exonefados , H p o d i d o . 

Foram concedidos 1res mezes d s 
l icença i professora da escola-modt lo 
Prtidenle dc Jh.rait, d . An ton ina do 
Almeida, e d e nm mez á professora do 
g r u p o - t s c o l n r de Jnnd i s l . y , d . I sabe l 
Chr i s t ina Marques de Oliveira 

le Olive 
o jui:'.->. licltttor 
rnm provimento . 

Jlrairto crime 
N. I '. Araraqnarl i Rccor ren le , 

^ o juizo, c e o j , .'..- recorr ido, ilosé D u - : 
I " ^ , -, a r l e f t i r e i r ' . Relator , o r . S a l d a n h a . 

D e r a m provimento, com a d v e r t e n c i a : 
ao s u b d e l e g a d o tie policia. 

0 T r ibuna l , não tomou conlieoimen-
fo do 2 í recursos a le i toraes do P i r a s - i 

I snnnnga , in te rpos tos por ( jni l l iorni iuo 
I M a r t i n s de Paula , o tleu p r o v i m e n t o 

* Afftr^fcsÃO.* l l o J,- u . ] 3 ' i c u j a 9 par tes são as 
A iUliato-Sitivda f iarofana. re i d e a t e c , ,gi , j , , t^s : P.ernrr: 'ite, tir. Matl iens 

i rv£4BtW. M t m , 8J , indo hon tem p o - ] f l a ° fc:|va Chaves J u n i o r re ror r ido , 
1» l í í a n l i * e « l i r a r o*: ta quan t i a do q n e j u A o K n o c h . Relate, r. o s r . 13. l i a s - ' 
lue era d e v e d o r Aiber to Helte li, e m - t o 3 
p r e g a d o etn^ uma .gen t ia d e leilões da j j tti 

j N . Ribei ão P r e f o . Paciente , B mo-
1 ilicto Honor io Machado . Coiicederaio i 

Lhamamus a a t ( rnçâo «loi le i tores 
pa ra o luiuuuuío tpio na see.,".o com-
p e t e n t e faz o ci(,nrgião den t i s ta s r . 
Aiinibal Vitral , cora consultorio á rua 
tfe 8. H e n l p ^ S l (»o'jrndo. 

pot-
la >it 

F c ü o i t í i ç s s s 
Fazem annos hoje : 
O sr. Fe l izardo Cotti, e s t imado es-

crivão do foro da capital . 
O sr. J o ã o tio Animal S iqnei ra , guar -

da- l ivros d e i t a praça. 
O sr. Manoel Joaqn im de Carvalho 

egoci.inte ne.îta p t aça . ado 

Foram sol intndos da Secreiai SkTda 
Fasenda os sefrnintes pagamentos : de 
l:(t00$, a d. Antonieta de Almeida 
Prado ; da 3:83li95d, ao sr^Benedicto 
Dnarte Passos; de 57ÛÎ, á Ça'maia Mi 
nieipol deGoaratinguetá; JT"tQJ-Tt 
a Geraldo I g n . s i ; de 
noel Monteiro Tapajós ; d* 

r u a J o i o Áj j redo, foi por elle aggre-
d ida e ferida n a eabeça com um t c a -
cetadi». . 

Atíwrt i Sebe l l i foi preso em fla-
gf sn te . 

S n n d a G a r o f a n » declarou na polioia 
qne i i fb»r to »fera da I tá l ia em com-
p a n h i a de sen mar ido e lá era mui to 
peraefcohio oom» gatuno. 

^ U N H A O A S A A L & C . 
otia^orM á» vidres par» rldraç«'-

BUA BB I I I T O , 31 

' a o r d e m de ap resen tação p a r a a stssrão 
de Iõ du Cúitctite. 

AppetlurfiafíiiincB 

N . 2010. Campinas . Appellante. An-
tonio Gonça lves Pinheiro; appellado«, 
dr. Ednardo G 6 Badaró e outros. R e . 
lator, o sr. Malheiros. Deram provi-
mento, contra o voto do sr. Malheiros 
Des ignado relator, o ar. Cnnba Casto. 

N . 2124. F r a n c a . Appe l l an te , Xhoo-

Aelta-se nes ta t-itlade, d e passog9m 
para o Rio, onde embarca rá p i r a a 
Rtiropn o sr. SIanoel f íonça lvos Por -
tugal, q u e port i t i i i io t.?mpo í t i agente 
desta folha om S . n t a Barba ra . 

G r a ^ . á e L o r e r i a d o S . P s u í o 
Depo i s de a m a n h ã , ús 3 h o r a s da 

tardo, no salão da i l ie .v ipr t r i i , réali-
sa so a e x t r a r ç ã ) desta ac r ed i t ada e 
gavaniida loteria, sendo o premio 
maior de 10 contoB. 

G bi lhe te cns ta apenas G$. 

Parnbla i ie de Dire i to . 
Hoje, á t h o r a da tarde, deve ren-

nir-so a congregação, para deliberar 
sobre a m requerimento em qne os 
alnmnos do i\" anno pedem dispensa 
do carão complementar. 

Fai leeen e m New-York o oonlt 
h i s tor iador a phi loaopbo 1 

hecido 
Froke . 

i a p u r a d o o seguin te , segundo as p r o -
I vau- já colhidas a rospei to peta ane to -
• ridtide da 2." c i runmsaripção. 

F m fevereiro do anno passado, o 
I dr . Manoel Claudino da Silva e o ci-
j rn rg ião-dcnt i s ta dr . J o b o n a Wil l iam 
! Coacliniau o sous filhes con-. t i tuiram 
| uma sneiedudo p a r a a exploração do 

nma m i n a d o mica 'matarei',cia) no r io 
l uqn iá , des ta F i t a d o . Po'lr> con t rac to 

| en tão firmado, o dr . Mauuel Claudino 
| so obr igava a en t ra r para a soc iedado 
| com o capi ta l de 20:000$, pagavois em 
, I p res tações do .1.0005 c a l a nma a 
I g a r a n ' i d a s por le t ras a p iaao de 2, 4, 
' ti o fi mezes . 
i O dr. ' ' oac l iman c sc.is 
! gar -so- iam ao sei viço do 

la mina . 

O dr. Manoel Claudino entrou ccm 
qunsi to io o d inhe i ro a q*.;ü i.*í o b r i -
f! trn, p a g a n d o letras, a jiropar.-.io quo 
ellas iam vencendo e fazendo adean t a -
niontos ti sociedade, gendo quo a u l t i -
ma le t ra t e v e n . t n a ., de c - i fabro d e 

i P." 0, o pelo ba lanceio fechado a .'il 
d e . s e mez poio guarda- l ivros du ccciõ-

1 dado, dr. Suhaltlers, ce vi.r.:"i ' ' q u o 
fa l tava onliti" apenas ro..i a q u a n t i a 
tio p a r a completa i o capital u 
cujo fornecimento SD cl r igara. 

| ijsria le t ra , a ul t ima vor.cidi o p . ig i , 
I lisoii cm poder tio dr . Coachman, q n o 
i era o ge i en to da Soeie.iade. não e 

rec lamando o d r . Manoel ' . . Irudino 
, como um documento para o son uso, 

vi- to t e r e m FOII pode r ti cri; ii.al tio 
ba lance to a qne já nos refer imos o n o 
qr.al est.v-i especif icadas t o d a : as o n -

* t r a d a s feita-:. 

Essa mesma letra, apesa r d>> v e n -
cida e pnga, pas-sou d j dr. Co2chman 

i ús m ã e s do sr. Podro T a s Ferre i ra , 
que a entregou, para sor cobrada , ao 
dr. Rodolpho de Fa r i a . 

O inquér i to ficará conc lu ído h o j e 
on amanhã, e n t e n d e n d o o dr. N u m a 

i d o Valle, nas suas r izõe», quo os ac-
| c a sados c.-itáo incursos no a: t. 'í:',^, 

e D.", do Codign Penal , combinado 
j cura os nrt3> 13 o 03, do me mo coüigo, 
! de accôrdo com o ar t . 1 f , g l.o («m 
r e i í ç j o i o dr. Coachmau*! o do n e s í r d o 
cr.m o t; era re lação ao3 onl ro» 
accusados . 

Conclu ído o i n q m r i t o , o dr. 2.° d o -
lagado reme t t e l -o - i ao d r . chefe d a 
polieia. 

Fo i concedida á Companhia P a u l i s -
ta anc tor i sação pa ia o r s t m i r uma ee-
t r ada do ferro de Jabe t i caba l » 9 i a 
J o ã o d o Bebedouro . 

Fii l leeeram em Roma os srs. Kicolo 
Oltnni Miomarsola, q u e em tempos foi 
« j n d a n t e de ordens rle Ca r iba ld i ; • o 
s enador Carlos Bnt t in i . 

Foram eoncedidos *!• dias do l icen-
ça ao 2.° tabellião de notas a snaexoa 
da comarca d s Areias, sr. J n é S o m e * 
de Sonaa -fnnior. 

Fo i approvado pelo grveraa, pa ra • 
adopção nas eeeoVsa pabt isas , e A i » 
metro Lar* dm Criança*, á• ClaZÍBSe i m 
r and iUe . ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

J h. 
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( M e r c a d o d e c a f é 
S A N T O S , 8 

M s r e o d e d * onf& 
B a s e cto «Ha 4 9 5 0 0 . 
M e r c a d o , ou'.mo. 

E n t r a d a » , S-.5-W raccas. 
Kut ru i la» d e s d e 1.», 153.291. 
S t o c k , 481.6 . i7 . 

Ca fó d e s p a c h a d o , l n . í ' 52 encena . 
C a f é e m b a i c . ' o , 11. ' » 0 . 

C a f é - b a l d o a d o : 
N a P a u l i s t a . . . . 18 .777 
Nb H o r o r a b a n a . , . 3.811Í 
N o ( u m p o I i i n t p o . • — 
N o l i i » o 1.G06 
N o P « r y <>3;l 

T o t a l 2 3 . 7 1 2 

T c l r g r r . sa? asa a s 
I S t t T S R S S K 

l í i o , 8 

O c o n t r a - a l m i r a n t e '""n-ttodio J o s ò de 
Aiel lo mat idnr í i a tnaphS , p o r i n t e r i no -
AiO d o Q n a r t e l G e n e r a l d a A r m a d a , 
u m * c o m m u n i o o ç ã o no sr. C a m p o s 
S a l e » , p r e s i d e n t e da B e p n b l i c a , d i . 
s e n d o q u o u i «lennm-ia l -o no C o n . 
g r o s s o NacromO, corno rosponsnTel 
p e l a s a r b i t r a r i e d a d e s p r a t i o a d u s c o n t r a 
o m e s m o o o u t r a - u l m i r a n t e , p o r ocua» 
Bião d a p r e t e n d i d a c o n s p i r a ç ã o . 

F i c a m a s s i m o o n í l r m a d o s o s te le -
g r a n i m a » q u e u n t e r i o r m e u t e e n v i e i n O 
Coflimtrtio Gobre o a s s u m p t o , e q u o foi 

fo lha a ú n i c a a n o t i c i a r . 

O j n l z a eo r ionn l o o n d e m n o i t a Fa-
z e n d a N a e i o n n l a p a g a r ao sr . M a n o o l 
l l o d r i g u e s Vie i ra , »gun to do g o v e r n o 
ilo maroo l i a l F l o r i a n o d u r a n t e a r e -
vol ta , a r o m u n e r a ç i i o p e d i d a p e l o s 
s e r v i ç o s d a u e q u i s i f ã o d o p o l v o r a e 
c a r a b i n a s MauBer em M o n t e v i d é o . 

A O o m m i s s ã o 3o L e g i s l a ç ã o d o S e -
n a d o d e u p a r o o e r f a v o r a v o l a o p r o j e -
c to do sr. B e r n a r d i n o d o C a m p o s , so -
b r e garantiUB d o s a l á r i o s d o s t r a b a -
l h a d o r c s a j j r icolnp. 

W a s l i l i i r j t o n , 8 

F i c o n a d i a d a p a r a t r e i n o s do a g o s -
t o a seesSo p r e l i m i n a r do» d e l e g a d o s 
a o n o i i g r e a s o P a u - a u i c r i o a i i o . 

I l i i c i i o s - A i i c s , fi 

O t r a n s p o r t o - g o n t i u o (7t(ri/'(iia Xa-
cima!. v i n d o d o su l , ca lvou e m a l t o 
m a r o» s ú b d i t o s ing lozos J í o t t u a u , p a e 
e f i lho. v l u d o s d e P o r t s t a m b o y o q u o 
l i a v i a m s i d o v io t i tuas d o n a u f r á g i o h a 
02 d ias . 

O Ouardia JYiii teiwZ r a c j l h e a m a i s j 
2!) n a u f r a g a s . 

T o d a » ousas pessoas v ia javam n a , 
f r a g a t a Vmeatlcvca^V:, ano naul ragon j 
oiu u l to m a r . 

C o r r o q u e todo o ministério p e d i r á 
d e n t i s t ã o . a c c o l c n . l o uos dctiejus do 
g e n e r a l Koeeu, que pretendo e n t r e g a r 
a d i r e c ç ã o dos uegocius da n a ç ã o u 
e m i n e n t e s polít icos, de grande pres t i -
g i o p e r a n t e o povo . 

Onm d e s t i n o a 15o](tin d o l 'n• 
t i r á n o dia ar. d o c o r r e n t e o 
llolsltm, l e v a n d o !."••• n o v i l h o s 
b o i s . 

E m J n i c d o F ó r a , a s r » . d . | l ' a l m y r o 
do Cou to o S i lva flllia d a ex rna . » i a . 
d. C a r o l i n a F r e i t a s d o C o u t o o Bilvn 
o i r m ã d o d r . C o n t o o b i lva , 2 ° p r o -
m o t o r p u b l i c o d a q i w l l a co rna ioa . 

líiu Oiiaiat. i l .guotA, o ui Anton in 
Alve» I i o u r o n ç o o a s r n . d . Cesa r iu 
O l i n d a d o s H.intos. 

K m S o r o c a b a , o sr . V i r g i l i o L o u r e i r o . 
N'o l t io , o tenois to-ooronol F r o i l e r i o o 

J o s õ d S a n t o s l i od r ig i i o s , c o m m a n -
d a n t e d j 2". r e g i m e n t o d e eava l l a r i a 
da O u u r d a . N a c i o n a l . 

E m G o y n z . o c o r o n e l r e f o r m a d o d r 
u x c r . i l o Í 'u \ . !o A n t o u i o 1 'o r ro l ra L in -
boa . 

No l l io, d . A n n a S a l u s l i a n o d o l M i -
r imda , m 5 j d o c o r o n e l F r a n o i a c o K i-
l u s t i a u o d o Bi i randn, o o s r I n n o o o n -
•:io I . O i i i m a r ã e s l i i .u to , pan l o c a p i -
tão úc. m a r o g u e r r a I , e m o s ü a s t o . 

A S f n a i c i p a l i d a d o d . O u a r a t i n g i i e t á 
p e d i a ao g o v u r n o un i m e d i c o aí im »'o 
pár ero pra t i ca as t . iedidas uoeesHoritis 
para evi tar o uppareci iuento da f e b r e j 
amurella uaqucllu c idade . 

Banco União da São Carlos 
I t H M O K S T M A C Á O ' «Ii« < < o n l » « l o l . n o r w s o 1 ' o r i l a s » I o s e m e s t r e 

l i n d o e m ! I O d e j u n l i w d u 1 0 O 1 

DEBITO 

0:052$ U 0 

4:503?100 

p a r -
v a p o r J 
o Dt'O ; 

! . i - !»••»», í> 

uat i s fuoção uest i 

HCMIIÍIO dos premios da loteria da 
capital federal , o i t rub ida Uoutem : 

p a s m o s UK 12:00: .$ A Si 03 
• í727f , 2 1 1 8 2 , 2819,". 38640, 1 1 etil 

G«2, 32 10 , 107( 8. 8272 1 , 3 T Î 8 3 — 
1D0Ç. 

r>2«7, 7177, F'U9, ! f 171, SOSM, 5 l : ' l t , 
' • 11234, 

DKHP H/N GRUA RS : 
1 'ortes , t e l e g r a m u i a s , viarreiiH e t e 
E s í impilliiiB nf l lxn t l ss nau l e t ra» p o r d i n h e i r o a 

p r o m i o c gtw'a ' i no e x p e d i e n t e 

3>a d i . ^ o m o 
J)o Couso l l i o _ .ji OfUOO 

0ItnK*âI)OH R CIRATirlC'AVÖM : 
Ao posRoal vlo l í t n e o . . . * » . • . • 

nnjKCTOS J>k Ksi a i P i o m o : 
ÀbnMmoii to de iill " [ . n e s t a o o n t a 

j u r o s Uli I.ttl'ltiS : . „ „ 
S a l d o d e n t a oonta • 110:040^020 
M o n e s os q u o p e r t e n ç a m no s e m o s t r e s e g u i n t e . 4 3 : ^ . 2 » . í i O 

AOEtíCr» ltíc F ANTO S ' 
i . a s i o s g o r a i s, q u l e n a d o s , a l u g u e i s , p o r c e n t a g e m d o go ron to e t e . 

1'liE.IUIZOS V . 
Vori l icadou d n i f t n l o o o e m e s t r e » « • • 

LVCBOS MQltinoS : 
.Po s e m o s t r o f lndu h e j o . . . . 4 r i(l :4lã?5f)7 
ötiUKi d o s e m e s t r e p a s í i i d o . . . 211:!lt> í;U0t 

i (!Gr>:375$5ti8 

1J:60B$510 

12.000ÎOOO 

80 :433$950 

3 . 0 2 0 $ i n 0 

CC.ã07i870 

117:".2Cí.ÜlO 

18;01ü$02B 

Banco dos Lavradores 
H A L A N Ç O KM 3 0 1»« J U N H O 1>B 1HÓ1 

ACTIVO 
V a l o r e « c a u e l o n a d o a : 

P e l o s e x i s t e n t o s . . • . • 
C o n t u . T o r r e n t e s : 

HaMo d e s t a l o n t a . . . » 
I V o p r i o d n d e s d o B a n c o t 

S a l d o d e s t a c o n t a . . . . 
I j o t t r n n a r e c e b e r : 

S a l d o d o a t a c o n t a . . . . 
'X'iliilos d c t i e e n U d o l : 

^ ' a ldo d e n t a c o n t a . • 
S e c ç ã o ugr ioo la : 

Si t ido d e s t a c o n t a . . . » 
C m i a : 

S a l d o e m m o e d a c o r r e n t e • 

AriT.OXIMAiur 1 
:;77 e 1727(1—10 i.î 47277 

2 i l I 
2H1H4 

2 4 4 3 3 -

Eutra i i lo ora jn lgamento esta semana 
03 auctoretj do assass inato do nlntnno 
do Collogio Mil i tar , D a g o b e r t o Sadock 
«lo Fre i tns . 

' I '(•'Vi, 3 : l ' i n , 1(10:1, 3042 
F o i r e c e b i d a com jaUsfuoíão ueütu j ' • l i 2 i 1 7 1 2 0 , 17K.JJ— (. . . 

c i d a d e a nuticia de que o rei E d i t a r - , 
do V i l o r d e n a r a ú esquadra i ng le / .u 
a c t u a l m e n t e nos Açores , stoinpanii i ia-
ee os s o b o r a u n s do For tuga l , ein sou j 
r e g r e s s o a I . ihboa, , 

A co lou ia ing lesa daqui prepara ira- 1 
p o n e n t o r ecepção aos sober.tnus. 

I l o u i » , 8 ! 
Continua em toda a I tá l ia a agi ta- j 

ção na clas.iS opvra i ia . 
Hoje , os empregados das t t o m p a - ; 

nliúis ilo Trummi.,8 dec lararam-se ein ; 
griSvo. Fe l i zmente , u á i ) ' s e ultoi-ott 
ordem. 

O rei V i c t o r E m m a n u o l o o czar j 
Nicolau, d a l i u s s i a , n ã o a p p r o v a m o j 
c u s u m c n l o d o pr incipo Mirko c o m a 
princcza L e t i g i a . 

O rei V i c t o r E m m a n n e l a íBÍgnou o 
dcereto mandando exccutnr o regu la -
mento sobro emigração, u l t imamente 
oonfeccionado. 

1 7 2 7 1 a 172 0 ~ > i ! | 
2 u n i a 2 I 1 4 0 - : : 0 S 
2--l!»l a 23Ji.O— 'i.S 

l'ENTHNAS 
17'201 a 473i 10— .".î 
24401 a 24. 00— tri 

ï o d o s os iitimeroa terminados cm 
N tùm 13 . 

r ro !egramnri recebido p^-i.» n^ento 
géra i m-. J u l i o Antunes do Al1 ou. 

— « e n c ^ n ^ — 
E \ î - M i t ' . i 

Towc* vfnî.îCA -- IV br,; ' na;oiinr ilo ttiii o 
..I |.:ti i M m titil : q: t» ro"i>o .1: cavri-'Iaii.! il:aA (J 
.,1'lli'lal j ai-A naiCdtii« rt" dia c Riund» <K< l\i'n.tu 
o l'ei çft tiarn n nip in'i.n j.ro «s na '<>• . 

As«i>t n i s r n t n f i D o s : 
F u n d o do r e s e r v a 
L u c r o s s u s p e n s o s 

mviDitNDos": 
i V iges imo p r i m e i r o d i v i d e n d o a d i s t r i b u i r nus to 

s e m e s t r e , d ó I P J .OO p o r a c ç ã o i n t e g r a l i s a d a 
e 7f ' -U0 p e l a ^ B ã o i n t f g r a l i s a d a s , o u It! "[<) a o 
UlITiü 

i v . r o s T o : 
2 1 |2 »[o en t i r e o d i v i d e n d o a d i s t r i b u i r . • . 

I OHC.VJ-AOttM r>o CttltKN'TR : 
RaMo q u e passa paru o s e m e s t r e s c j p i i n l o . . 

40:(i(H)SOOO 
UbOOOtOOO 

330:2505000 

0 :7318250 
18:639S480 

107:764^878 C05:375S55S 

933 :830*313 

1 . 0 1 0 : 5 1 7 i 3 « « 

1 . 6 4 0 : 4 0 9 * 2 2 « 

3 2 : 0 0 0 - 0 0 0 

8 l : 0 . ! 5 í 8 » 0 

4ß0:650JU5<r 
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S . P a u l o , 8 do j u l h o do 1901, 
I ss iArr . DrAs DA SILVA, 

D i r e e t o r - g o r e o t e . 
C m s W . M l T o i m t i . , 

C o n t a d o r . 

C E . E B Ï T O 

O m e r c a d o do c a m b i o 
h o l e com a ías : i d o 11 d . 

F o f t a l o z a , 8 

C a n s o u b o a i m p r e s s ã o a m o n s n g e m 
d o d r . F e d r o B o r g e s , g o v e r n a d o r d o 
E s t a d o , l i da p o r o c c a s i ã o ila i n s l a c a ç ã o 
ilo C o n g r e s s o , 

N e s s a m e n s a g e m são i n d i c a d a s m a 
d i d a s e c o n ó m i c a s , t e r . deu t c s a m i n o r a r 
n s i t u a ç ã o fioanéeita d o C e a r á . 

A' n s s o m b í í a foi a p r e s e n t a d o n m 
p r o j e c t o e x t i n g u i n d o S a I t e p a r t i ç ã o d o 
O b r a s P u b l i c a s o d e t e r m i n a n d o q u o a 
S e c r e t a r i a d o I n t e r i o r p a s s o a f n n o 
c iot tar r.o p a ú m e n t o t o r r e o d o pa lac io . 

S o b r o a l a p i d o l i c n t c m c o l l o c a d a no 
^ t u m u l o d o s a u d o s o j o r n a l i s t a F e l i c e 
j Cava lo t t i , foi d e p o s i t a d a urna r i c a co-

o n c e r r o u - s o ' róa, e m c i i n m e i u o n i ç n o d a s v i c t i m a s 
j do F e r j a r » , c o m os S c g n i n t e s d i i tores : 
( «Aos m a v t y r e s do í r a b a l h o , m o r t o s em 

F e r r a r a » . 

0 lu hatallüVi, a {•tini'iivRo 0 um oííicial para a 
ginvín -!a Cu leia: 0 - . a ;r •.! (1.0 V " J' ta n 
ntn oilltit! pa* a a viiaidi t:o ci»; r, : r,.«» do 
1 0 »iVCl'Oi. 0 u T'-'ÎÇO (In csinmo; aaiatüicü o do 
diu, urv'iü Caru irgo. l'uil'i>nnû, 7°. 

MATA not" ut -l'f.rani abatidos ort' -il H bo-
J •• ín< s, «'•» Buiu D, 7 ovinos n -i V 1 ! a. l'or.i ii ia-

i.tiiisndns: . sr inc3, : _' pu nt'j"s. .: 1 i;ad.-s o t ni. 8-
Utioa ùoira itiö iiovinos, 0 ptilm s e :J ti;. a d cs 

'(Je tiH il'( ts. 
Rmtilciua caiimlio, f-:!i»o. 
l'i-LVi L1MC A— Uovimonlo <luri •île o RU 7. AO 

jurlio: (Int nt« s novos, IH. corsait -, o jieia 
ç)™, t-; curativ os, -0. Po L'a ut vac uiadas 'J 
an.VS. 

«.iUArnA NA ( if»XAi - Î Í t »! od i Éorviço para 
lu-J.V in II l'.t.'.da «.i- i iar.laria 

01 a, ao qti ft'ic!-j;ef>eral. o ton n'e 'o:V> Mot-
(a: .-tuxiiiar, o H!i'er«!ß Avelino 1''. 1 Oj.cs li ii m a-

i í o m t i , 8 

D i z e m qt ic o m a e s t r o M a s c u g n i , e n -
t h u s i a s m a d o c o m o o i i t o do s u a o p e -
ra Lr Maschac, v i s i t a iú Uncnos -Ai res , 

I d e p o i s d e f a z e r a a i n t u t i t i a d a e ic- . i r -
: são noa E s t a d o s - G u i d o s . 

1. 101'' b.itn'h-
l'nlformé, o 3 • 
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S. Car los do ' P i u b a l . 5 do j u l h o d e 1001. 
J c s í : Fit t . trp.- C u n . n c r . M E ITahe», 

G u a r d a l i v r o s 

r t p p i 
r fi u ! 

l au lo . 0 do j u l h o do 1001. 
l t d OA UK R. PA It ft 0 

UI.TIMA3 COTIÇ-: i 

.'•nos J'L'BLICOS 

A ' o . v - Y o r l i , i t 

C h e g a r a m a es ta c a p i t a l os m e d i c o s 
" j B o l i i n z a g h i o F e l i p p o (. 'aidas, e s t o b r a -

s i le i ro , f j uo p a r t i r ã o p a r a C u b o , ntim 
de fa7.orem a i ' p l i cuçûo d o sô ro d e sua 
i n v e n ç ã o n o s i l c e n l e s do f e b r e a m a -
r t U a . 

Ajoiicod ito I 
Ot'lllCS ítC •'» ' 1 
t.ea.iit ti.» Ca.uÄi 
t r il i ['1 estimo. . i 

ll.* 

g t r . 
h o r a 

l í e i - l i m , î ï 
s o l d a d o s d o e x c r 

e m osoro i ' ios, m o r r e r a m 
d o a t r a v e s s a r e m o Kliono. 

s e t o 

P o e t o A ! < ' ( j : - o , 5í 

O t e n e n t o - c o r o n e l J o ã o L e i t e , j u i z 
i los t r i c t a l ' . .rlmfual, e x p e d i u m a n d a d o 1 

d o p i i s á o c e n t r a O t t i l i a S o h c m p f , p o r ; Co r r e q u e 
s u s ^ e i í a r q u e n m e s m a p r e t e n d i a f n - > t t ( 0 ul lomão, 

O t t i l i a foi p r e s a h o n t e m , ás 10 ' j,01 . o c c a s i ã o 
s d a n o i t e , e r e a o l h i d a á casa d o — 

C o r r e c ç ã o . ! r a r i s , 
A p r i n c í p i o , d i z i a - aa c o n f ú r m o , C. n - t a q u e no t r a n s p o r t o l í av re , 

t e l e p r n t n m a ã n d ia q u o Ot t i l i a a s - c h a g a d o a Jlarsoll-.a, s e d e r a m a l a n o s 
s a ? s i n a r a F r a n c V l i n B e r n a r d o s , por t e r « a i o s do p e s t e a s i a t i c a . 
o s t e t e n t a d o f o r ç a l - a , m a s a . jo ra con- ~ , , 

. . , , , „ • 1 I t i ü i l r c s 5. 
a t a q u o n C H i a m o s í , c o n f e s s a n d o o c r i - ' 
m e ao c h e f e d o po l i c i a , cli.tse-lhe t a r 1 0 S w i h , , J o u v m l , t r a t a n d o dos 
e ido a m a n t e d o B e r n a r d e s , t e n d o n l t i - | f a < t " 3 1 " e ' l e r a m n a R e p u b l i c a 
m a m e u t e r o m p i d o r e l a ç õ e s c o m o m e s - ; A r í 3 n t i u » , d i z n ã o m e r e c e r e m a ira-

c o m o e l lo i c s i s t i s s o ein c o n t i - ! f ^ n c i a qt to l h e s q u e r e m a t t n b u i r . 
e.-sas r e l a ç õ e s , a l t o r c a - ' o p i n i ã o d a q n e l l a fo lha , T.n A a -

j ri o o Lu 1'mua c o n s t i t u e m a i r a p r e n -

Ik-ua» Ca t'ai.miAd-» HHiitui.. 
Lotr«-: da C. Vailkipilt ltd B. 

ACÇÕUB 1)1! U AN OOS 

CoratíiKíoi e Afi^eotii... 
ricillloltcíl enrí. Iiyp... 
Idem, carteira eemateru 
Idem, com '3* i';,) 
Ilol'cni.ltt Ito fcï.1 : Ï'J-
Uitulifto Tiete 
Bn.tii. 
t . Pmlo 
t . l'auto Ir.t 
Cl't.'.u út US') O. rtcj 

. • • 3 lllt. 
com 

S E G Ç I O u v a s 

I'HTOIKIO 
P e c r o t a r i o p a r t i c u l a r d o n o s s o g o -

Z . . . 

A C T I V O 

Ei . ' 

Ucilo OoiiSn fttnlii. 
i ?:C'i itl tli" 'iWe.i.... 
Iiuluatiiai Aii'i Rrc... ] —. 
Conn rrelale lt;il!aC'j foin '•'/ oia 
t'iiaú...b», w I 

ACÇÓHS nu C0SIPAt;t(lAB 

thO O, 
nut i r a lúa l j í e r 
raut , t e n d o e l í a c o m m c t t i d o o a s s a s s i -
n a t o , d e p o i s d e gr&j .dc i t ic la e n t r e a r a - »» a m a r o l l a d a A r g e n t i n a , e i a g g e r a m l o 

l<0 5. 

11 y pt •? D i* r "I i t 
j ÄKlia C: 
, Aritantica !nt..,. 

Idrni i.oiii V» D; 
í Idem to'» ."'H ' r 
! Kottnda no (•'. ,t 
• ' l ' j ' y r.iu ial»., 
I IMi'jir' 1 .> j , 
; br.';!: : ima 

unto ravKsts... 
I Mie II.' 

E X 1 E R I S R 

I f o r i i m , !S 

ITonteni , p o r oecas i i lo d a r ev i s t a d a s ' 
t ropas e m P o s t d a n i , o r g a u i s a i l a e m 
l o u r a d o p r i u e i p e F r e d e r i c o , s o g u n d o , ' 
i l h o do i m p e r a d o r , q : ;o fez a n n o s n e s s a 1 

i lata, G n i l h e i m e i í p r u n i m c i o u cc.m-
m c v c n l e d i s c u r s o . 

Ao e n t r e g a r a s e u í':llio as i n s i g n a i s 
d o s u b - t e n e n t o do í e f i m e n t o da g u a r d a 
i m p e r i a l , o i m p e r a d o r p i o n n n c i o n a s 
s e g u i n l o s p a l a v r a s : •Meu f i lho, a t a -
r e f a m a i s n o b r e d o ! a m e m ó a d e f e s a 
d a p a t r i a : a a r m a m a i s di .a ó a es-
p a d a , o a v e s t i d u r a roais h o n r o s a ú a 
d o ofl icial p r u s s i a n o . N a d a n n i . f u r m o . 
ao d o q u o n m of l ic ia l i n q u e b r a n t á v e l 
c o m o f e r ro , d u r o n a d i í ip l ina , i n d i f -
f o r e n t e ;'.s op in i - i e s d o s o u t r o t e m i o 
e m vi^ta só a s u a a l t a mi: ,são. P e l o 
t e u r r o c e d í r se r , i s r e s p o n s á v e l pe-
r a n t e Deu» o t e u p i o . 

E i s o Camini to a s e g u i r t o d a a 
v i d a s . 

oa inconvenientes do projecto da uni- | i ̂ i,,c i k.'.ii.'iVnã.V. 
ficacão da d iv ida externa . i Pen«.«m.IIBSM« v _ 1 lulhorsraefflB du !; 

Ü mesmo jornal ó o único q u e lies* | c tp' " 
la capital publ ica to legrammas dos ' 
E s t a d o s I ' t i idos favoráve is áque l lo pro-
jecto. 

I t r i i x o l l a s , í l 

Devido aos esforços dos governos do 
E g y p t o e d a Ing laterra , a c a b a da ser 
aberta uma nova v ia de commnnicação 
p a i a o Al to-Congo. 

Doravante, as re lações ecmmerctoes 
com o interior do Congo mais faceia 
so tornar' .o. p' is aquollos governos 
con'Oguiram desobstruir o Ni lo Suda-
nez dus l iervas quo o tornavam quasi 
iî.iprr icavel . 

V i t ' i i n . 1 , ! ! 

A imprensa c.llemã desta cap i ta l ' 
mostra-so indignadíss ima com o pro-
cedimento dos ; :ymnastas russos o 
francezo-í, quo juntos v is i taram a c i -
dade do F r a g a , oapitul da Doliomia, 
por oecasiã i das fostas dos gyuinastas 
tcheques. 

—• E m um banquete a que assist iram 
l ' : u ' i s , J l 0 5 fmncezca o t u n o s , o g e n e r a l russo 

C h e g a n d o no conhecimento da : I ü t t i i h , quo so a c h a v a presente , pro-
etor idade respeot iva qne o engenheiro m m c j Ü U u m d iscurso , que terminava 
munic ipa l D e c b m a n n construirá ma- , 
ga i f l ea casa para sen uso con» d inhe i ro « o povo fchequo confie na Ituss ia 
d o município, aqnei la p iomr veu o pro- | q u e 6 a defensora dos fracos.^ 

As p a l a v r a s d o g o n e r a l r u s s o foram 
cn lovosamon to a p o i a d a s p e l o s franco-
z c s e a p p l a u d i d a s p e l o s t e h e q n o s . 

Os a l l e m ã e s a u s t r í a c o s v i m n c l l a s 

Ouï du ti. l ' i iaio. . . . . . . . 
I,optou 
HuliM'ic» 
M-lrliniil e limue'niu,. . . 
S.O KJ hm f IT T . 

Illl'lll, lout -l 
I-t-ni, iitom. a •> • ' . : ' - . . 
iiteiií. inteç. ti Cfit« ;i 

taitf: d- lOti.i '. t .r.. . . 
Mi id. Idem, (dem,A routa 

V ended'-r 
r i,!l»!n.... 
•den. Wem. u r a 0 n e 

din e tr.ii l 'en h. , . 
Idem. COni -J! i i. o:e ;i , 

11: l i e dm O ti.i i l i 
litem, rnni t .i it'i'ti 
Idem, a 'a' di;i:i .i V n 

d i i e- p' ml or. . . . 
I.ii-i. i<:am, tin v.u..' • . 
Progrodior. 
hiei..it.(,ii • ; . . , . . . • 
'J l'Vl'l r li'i .1 
l'ntio ü;iõrtlvn.. 
Idciú, till-in, r x - . ' : ' . i u - u t . 
Until i : eu 

I,RTP. A S II'.: 
t . Credito Ifeml.e» u ' [ •.. 
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! P o l o s q u e p e r t e n c e m a o : .omestro BOguinte 
P . c i b o do Butico 
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Tí tu los etit litjitidnção 
Oliject • ilo c-Eciiptorio, moveis o ntent ilii s. 
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1 ' s t r a i l a i l o I -VPI-O C o n t r a i 
«li» I t r a s i l 

f-NcnilltlN-CIA IMR\ lOtlNRrr-TNTO DF. 
IVPür.SSOii l: OIMBCTO» DE K l ..t 1'TORIO 

D n o r d e m ila D i r e c t o r i a , faço j i u b l i e o 
q u o á s l'J h o r a s d o d i a 15 do c o r r o n t e 
s e r ã o r e e n b i d a s n a l n t o u d e n c i a d e s t a 
F,striida p r o p o s t a s p a r u f o r n o c i m e n t o . 
d u r a n t e o 2 o . s e m o s t r o d o c o r r e n t e 
a n u o , i lns impres í ius , t a l õ e s , l i v r o s e 
o b j e c t o s d o e s c r i p t o r i o n ã o a c c o i t o s 
u-18 p r o p o s t a s r e c o b i i l a s e m « 'oncur -
r i -ncia n o s d i a s 27 o 2S do m a i u u l -
t i m o . 

Os i m p r e s s o s p a r a a s r e s p e c t i v a s 
p r o p o s t a s a c h a m so á d i s p o s i ç ã o dos 
e ,in o r r o i i t r s ua m e s m a I n t e n d ê n c i a o 
na A g e n c i a d a e s t a ç ã o d o N o r t e um 
S. P a u l o , o l iem a s s i m as c o n d i ç õ e s 
p a r a o r e c e b i m e n t o d o p r o p o s t a s , a s 
b a s e s p a r a o c o n t r a c t o o ca r e s p e c t i -
vos m o d o l o s . 

t i s c o n c o r r e n t e s ou ROUS , r e p r e s e n -
t a n t e s d e v e r ã o a p r e s e n t a r so m i q u e l l a 
r e p a r t i ç ã o n o d ia o h o r a acintu i lesi-

' gnadoB, c o m nti p r o p o s t a s f e c h u d a s 
d e v i d a m e n t e sol la this , d a t a d a s o assi-
Mii ida-., com i n d i c a ç ã o do s u a s rosi 
d e n c i a s , o d e v e r ã o o x h i b i r n o a c t o da 
e n t r e g a , e m s e p a r a d o , o r e c i b o dn 
c a n ç ã o do N'11'.s (ji). reul ísad-i p r o v i a -
nteii o n a T h e s o n r a r i n d a E s t r a d a 
p u r a g a r a n t i r a a s s i g n a t u r a d o con 
t r a e t o , l i em como o c o n l i e e i m o i i t o di 
i m p o s t o d o indn - i t r i a s o p r o f i s s õ e s . 

O s r e c i b o s d a s c a u ç õ e s c íTec tuadae 
p o r o c c a s i ã o dns c o n c o r r o n c i a s 1I3 2 . 
o 23 d e m a i o u l t i m o , s ã o vul i . los paru 
e s t a n o v a c o n c o r r ê n c i a . 

S e c r e t a r i a da E . d o 
Bras i l , c m 5 do J u l h o 

O S e c r e t a r i o 
Manoel Thnainhi fiyueira, 

" . - 1 
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I - Ï r.oi' 

21 4 
L''SS 
: < 
i > 

•'•IS 

7)i7;CS 'ton : 
' P o r l o i r a s , » p raxo fl<co 2.01P:017'üõ(l 
! lim eontiis e i i i r en tos tie mov imen to o 
1 o u t r a s s u j e i t a s a a \ iso . . . . 1. lf'r»:.iri2$7iH 

Diver , a» g a r a n t i a s r e c e b i d a s '<j ne f i g u r a m 110 ac t ivo ; . . 
Gri lem a pa t ; a r (tio n c . a o r.cceíte) 

, 1.0 i a s a rccoüer , jur- con ta a l h e i a (quo t l^ur . im no tto-
i t ivo) . . 

Agonc n e m S í i n l Á 
Hrnsi ia r . i fc l io líntiV f i i r Dei t t fo l i iand, B a n c o do S. P a u l o 

e c o r r e s p o n d e n t e s 110 o x t r u n g o i r o : 
; Saldo a f a v o r do^mesmos 
i Con tas ilo v e n d a a v e n c e i - b o . . 

ßeicontca : 
Pe los que pertencem ao semostro segninto 

" a ' d o do l(i" ao frV »So reclamado 2:2"ii?0 0 
Vigés imo pr imeiro div idendo a d is tr i -

b u i r neste semostro, d e 1H$000 por 
acção integra l i sada o 7Í2U0 p e l a s 
n ã o integrai!» adtis, ou 18 °10 a o 

I 
• t n r j 

c e s s o n e c e s s á r i o o d e t e r m i n o u a dosa - j 
p r o p r i a ç ã o ila cas», qr.e s o r á v o n d i d a 1 

em l e i l ã o . 

F a l l e c i m e n t o s 
ru l ioceram : 

C o r r e qr to o g o v e r n o t e n c i o n a or . le-
n a r a e x h u m a ç i o «los r e s t o s d o s f r a n -
c e z e s m o r t o » e m Hain t P r i v a t , h o j e 
t e n i t o r i o a l l e m á o , t r a n s l a d a n d o - o s p a -
r a a F r a n c a . i 1-m S a n t o s , o s r . A r t l i n r O t i e r c v , 

P a r a a s s i s t i r a e . s a c e r i m o n i a , i rão , ̂ e n t e c o n s u l a r f r a n c e z n a q n e l i a e i -

fiquelle l o g n r a l g u n s r e g i m e n t o s do ' P o r t o T e r r c i r a , o s r . D o m i n g o s 
• x e r c i t o f r a n c e z , 1 ile O l i v e i r a e S i l v a . 

Q u a t r o , E m t a n t a I í i t a d o P a s s a 
; s r a . d . A n n a T i a ra d a r e i s , e s p o s a d o S n n t i n j i « , 8 

E m seseilo s e c r e t s d a C a m a r a , f icon 
r e e o l v i d o r o s v i d a r - s e o g e T e r n o a r -
s e c t i n o a r c t i r a r s a a s t r o p a s d a Ce r ro 
• P a l i q a e , a l a s in ev i tn r a e x a l t a ^ a o 
t i e n n i m o s d * p e v a c h i l e n o , q u e con-
a i d e r a a p e r m a n e a c i i d a s f o r g a s a r -
« a a t i n a s c e s s e s t c g a r e s c:-mo u r n s p r o - ' s i l v i e s p o s V 'do s r e a p » * o J o s i n o 

a o C h i l e . J I ' . ibeiro d a S i l v a . 

sr . M a l a c h i a s l i n e a o G o n ç a l v e s , f a z e n -
d e i r o n a q n c l l e m u n i c i p i o . 

E m T r a n e s , o s r . J o ã o C e c e b i e a 
ex ma . e s p a e * d o s r . J o ã o F r a n c e . 

E r a P i n d e m o n h a n g a b a , o s r . S e b a s -
t i ã o M s r e e l l í n o Bosas , i r m ã o d o n r . 
F r a n c i s c o I t i b o i r o B e s s s . 

E m G u s r s r á , a s r s . d . M a r i s l i . d a 

hl - :.. i Mil, :;•« . . . . 
ltai.io l i.-Àu 

D3RF.NTUKKH 
Tcn-^, Víliçíio rr.uti.ln | 

VEMiAS RUAMbAIiA.s H 
r, t tr.11 itn |t: n o i r •<! t • Iteut, 
2 i-li-m, i'liln, ut -m. a Í 2f 

idem. i'to.. li r n, :i ' 3 
i'i scvfi'i it i C'n.i :e, : .1 t'.-. . it 
:t idem Men, ii Uli* 

tt:, 'tin* da l'anco rretiio P.er. 
i. s ,1, o [i t ç .0 il" 6, A l-i '4 

A' Müll* OFFICIAL OA BOLSA 
1 : po e do ; ü s i " n ' • 0:, 

Mi letras lio 11. t . Ileal, s I 
till M,M.i. idr:!ii, idem. Il "-Í*. 

; 1" d'm, iili-iii. til, tu, j. Tui 
* id II, d' il',, li ' ni, % 

iHAi. A lio cowilrnri.-» 
ral rn-itf, Iiia.ieitli- dy lut/, il'- 11:1 0 

mil ' ,ii..-.e tfSnpMo* 
Ci 11:' F. 11 SA-.IT09 

O merraitô de isfé abrlii huufciu ir-'aio, 
do «t-ve. 

O ntoicndo rit v . diirrn'e todo o dia 
t :ise de dSitl". I.. LI.LIIdo iiimo ti",!.i l-iii 

Tri-EORAIIHAS 
Rio, 9— Al 10 ht-P,nnc»rio. 11 Ij-I 

lar, II '-ilÉ; mercado, ratiiir. 
A - w.-'ij — l U: cario, 1: 1 is: r «rC'.i Ar, 

meriiulo. froiixi. 
A'î fiinurio II 1[1C; 

i mtrcA'Io. ill,li'. s 
j ùitn ut, s . . / ' . i I.-is-rar,carlo, J l 1 ; r»rtica-

l»r. 11 3|lli; ti en 
. y t .SO—Bancário. M i|l«: |«rtfe«tar, 11 "l'S; 
' a.rr.ado. -

A'« TUncsiio, lU' is ; pnititnisr, II ï|S»; 
\ mercado, 

WALAS PARA A KOROPA 
ncnA.'-i i . n Mi z tir, .iuî.IIO u s 1901 

Para a Ev.roïa ; 
Dia 10—ÂÏZt 

» 10— ' í igm iii 
» 17—ßic 's i / 
» 2 1 — T h a m e ? 
» .11^—Atlantique 

! » 3 1 — Oriua 
/Vi ra XacY.ra 

.",'-1 2"fi3 00 

l . ° a d i s î r i> 

5 . 0 0 f ) : ( ' 0 0 c 0 

1.227:7." 1?S7B 

n.:>Fi.-099S817 
G.õ00:203$01 t 

475:1703110 

2 0 : 0 7 4 c r f 0 
4^0:0201720 

4H0 0 7 7 Í 7 0 1 
322:111$' 20 

1 IG: "273020 

301:5003000 

0:7318250 

1^.4117:01 7 i (lis 

C i r c u l a r 

O a b a i x o a s s i g n a d o d e s c o b r i u n m 
i n e t h o d o p a r a a p o n t a r e b a t e r t o d a s 
a s b a n c a s d o B o l e t a o d e T r i n t a e 
Q n a r o n t a . 

F s t e m e t h o d o v e n d e so nos i n t e r e s -
s a d o s , i s t o ó, aos , p o n t o s o u a o s Cansi-
n o s d a E u r o p a . 

A o s p o n t o s , r e p r e s e n t a d o s pior n m 
s i n d i c a t o d e c o m p e t e n c i u t c o h n i c a t 
v e n i l e - s e p o r CINCOKNTA MU.LIUBAS. 

Aos c a s s i n o s «la E n r o p a , p e l o p r e ç o 
q u e s e c o n v e n c i o n a r . 

l i s t a c i r c u l a r va i , cm p u r a p e r d a , 
t a l v e z , f a ze r a vo l t a d o m u n d o . 

So a s s i m fò r , o n u e l o r , 110 i m m o n t i 
o p p o r t u n o , r e v o l a r ã , oBATtlTAMENTr^ 
o sou m o t h o d o , d a n d o - l h o a m a i e la rg i 
p u b l i c i d a d e . 

E p o r «asa o c c a s i ã o d i r á r ingol .» 
m o u t e , com a n e r e n a i m p a s s i b i l i d a d t 
do P i l a t o s e s e m o m a i s lovo sol r i u 
d o j o v i a l i d a d e m e p h i s t o p h e l i e a , a im» 
p r e s s ã o q u o p r o d u z i u o o a c o l h í m e u t t 
q u o t e v e e s t a c i r c u l a r . 

JoAQCIM Dm.IVAE- XCNB» 

N o t a : 

As p r o p o s t a s n a c i o n a c s o oxtrangoi» 
r i a d e v e r ã o so r apresentadas e m S . 
P a u l o . 

O a u c t o r s ó v c H a n i p a r a a E u r o p a 
dc i io i s d e u m a s o l u ç ã o d o f i u i t i v a 

8 - 3 

Unite 1 dos Lavradores 

D o ília 10 d o c o r r e n t e e m d e m i t s , 
p a g a - s e n e s t o b a n c o , d a s 11 ii» '1 h o -
ras , o 21° d i v i d e n d o , 11 r a z ã o d a 8 " [ 0 

j u l h o d o 1 0 0 1 . 

CIIAS \ \ \ Mrrc i t r t . r . 
1 0 — 1 . . . C o n t a d o r 

INCTORIA 
( R E G I S T R A D A ) 

I S E D A T I V O , N E R V O S O E A S t T E I U A L 
il i R e m é d i o h o m a < p a t h i c o , p r e p a r a d o p e l o 

syste-.na d o l l a n c i n i n i i na t e r c e i r a d y n a t u i -

ts a ç ã o : p a r a c u i a d a s f eb re s , i n f l u m m a ç õ e i , 
c o n g e s t õ e s , c o n s t i p a ç õ e s , i n t l u e n z a , d u r e s d o 
c a b e ç a c o n g e s l i v a , n e v r a l g i a , o r y s i p e l a , o x c i -
t a ç ã o n e r v o s a , i n s o m n i a , e l e . 1 ' r e p a r a d o p o r 

F . D U T R A CTIRUICO-IIOMDLOPATHA 
I t u a «!•> ! ' o s : > r i » , 11. : t - \ — S . P A U L O 

MUDO III-: 1 HAR KXPI,lr»D0 BOI P.R ') ROTFL.o 
P . - e ç o : 2 $ 5 Q O o w i d r o — O u z i a , 2 4 $ 

Ao comincrcle 
A i l o l p h o .TaccpioH c o m m u n i e s a o 

c o m m n r c i o d e s t a p r a ç a o d o i n t e r i o r , 
iioin conn i aos s e u s a m i g o s q n e , n e s -
t a d a t a , s e r o t i r o n d a c a s a T te r son 
& C o m p . 

S . P a u l o , 0 d e j u l h o do 1001, 3 — 3 

S . Catlos ilo Pu iha ! , 5 ilc 

. s . r , o u o . 

j u l h o do 1001. 

JOAQUIM Jo.-r . n a A n n r r SAMPAIO, p r e s i d e n t a 
lit HI O DE ABURI' SAMPAIO VIDAI., g e r e n t e 
JOSÉ Fr.MPITT ÍITTILHKBME HAUEN-, g n a r d a - l i v r o s . 

( ! c o r o n e l . ? . P i u i l t x l c n i u -
« i « m o s e u : i n t i « | o i s t c r i | i t i ' r i o 
t i o n d v o c i i c i n « l o l a r « | » «la S , ' 
n . Î , p a r a a t r a v e s s a «la S í , 
— , ( | i o i » e i u i a i l « « a r l u r í » «Io Tio 
t a h e l l i A o S i l v e i r a ) , 

1 0 - 1 

I C o m p l e t a h o j e m a i s u m s p r i m a v e r o 
j d e s u a p r o e i o s a e x i s t ê n c i a a joven 
; .Tnsophini . U u n d o n i . P o r tSo f a u s t o s a 

d a t a c o m p r i m c n t u - a sua a m i ^ a 
S I . P . V . 

B a n c o 

l l e m o i i f e t i - a « - S í » « l a 

d o s 

u o n t a «!«• 
i i i i i h i » 

H a a v r a c l o r e s 

l u c r e s o p e i ' i l a s , e m 3 0 
d u 1 ' . » O l 

, i a ! aso 

rntino. na 
—H4II0. 

D e b i t o 

parti cu-

l l J i I6 : 

I »-tcnl»r, 11 ltS; 

OI1DENADÄH : 
H o n o r á r i o s da directoria e ordenados do pessoal . 

ÍTASTOS OEUAFS: 
S a l d o desta conta . . . 1 . . . . . . , 

21° DlVIbENI.il : 
A razão de 8 o[o a o anno . . . . . . . . . 

BALDO : 
Q u o passa para o semestre s e g a i n t e . . . . . . 

Total . 

O r e d i t o 

3 5 : 0 1 7 4 5 0 4 j 

S0:000$000 ! 

SAi.oo : ' 
E m 31 d e d e z e m b r o o d i v e r s o s l a n ç a m e n t o s d n r s n t e o s e -

m e s t r e . . . . . . . . . . . . . . . . . 
JBE03 : 

j D e s c o n t o s a c o m m i s s ó e s p e l o s r a o e b i d o s n o s e m e s t r e . . . 

Dia 17—Co/ei idge 

S . E. ou O. 
S. P a u l o , D d e i u l h o d e 1001. 

CEAI W . MITCHEW, e o a t a d o t 

- - x - r - , 

Kviliir ct i iun c d i e t a 
O sr. c a p i t ã o C a r l o s R r a n d i o M o -

«1«; roirri, m o r a d o r n a C a c h o e i r a , a t t e s t i i 
: q u e d e v o a v i d a d e sua e . m a . e s p o s a 

ã s p í l u l a s an t í -d .vspep t i caH d o «lr. IXe-
; i n z e l m a n n , m e d i c o e p h a r m a c e n t i c o 
' f o r m a d o j jela F n i v e r s i d a d a d e M e d i c i -

n a d o R i o d e J a n e i r o . 
E 3 : t £ J $ 0 0 0 i " í l a o h a d o d a Si lva R r n n o , m o -

( r a d o r om R a g é , d e c l s i a q u e s e u s o g r o , 
o sr . m a j o r j o ã o ' A n t o n i o C i rne , e s t a -
v a q u a s i c e g o e s o t l r e n d o d e g r a v e s 
p e r t n r b a ç õ o s i n t e s t i n a e s . 

1 ' s n n d o das p i l u l a s a n t i - d j . i p e p t i e a s 
' f e r r u g i n o s a s d o d r . H e f n z e l m s n n , ü -

l l : i r , J S 4 0 í con i n t e i r a m e n t e r e s t a b e l e c i d o . V a r i a s 
p e s s o a s d e sua f a m í l i a u saram d e s s a s 
m n r s v i l h o s a s p í lu l a s , com tal s u c c e s s o , 
q n e são h o j e o r e m é d i o p r e d i l e c t o para 
enfermidades era q n e e l las são a c o n -
s e l h a d a s p o r s e n d i g n o a n c t o r . 

As p í l u l a s f e r r u g i n o s a s e a n t i - d y s -
, , , „ . , . „ . I p e p t i e s s e n r a r a r a o s r . M a n o e l C o r r e i a 
10 .11o (ü28 j , ]„ » U r , U u a J e i r a , q a e jit e s t a v a d e « -

e n g a n a d o . 
F . í te s enhor « t t e . t a u e s p o n t a n e a m e n -

1 6 1 - ^ 0 6 | 6 C f ( ' , e ' P o r t o A l e g r e , qne será e t e r n a -
m e n t e a g r a d e c i d o s o dr. H e i n z e l 
n a n a . 

As p i i u l s s d o «1r. H e i n r e l s a n n a s -
r a m om p o u c o U i u p o a s au i i ea t i a« d o 
a b d o m e s . 

Ki l : 30 f i»963 

1 5 1 : 1 9 l $ 1 4 0 

Sm Iciladu U c e r c i i t h a dos l i n p r c ç a i l 
110 C e m m c r e l e 

Part ic ipo quo a p a r t i d a dfinçanto 
rea l i sa - se 110 d ia 27 ilo o r r e t to, no 
pahio S t e i n w s y , estando d e s d o itojo á 
dispos ição d o s srs. secios n lista da 
convites q n e BO encerrará 110 dia 2 0 . 

Os i n g r t t S M paro os s r s . sueios so-
rão ent"eguos na ciido soc ia l pelo 1 . ® , 
tbosoureiro. 

lÍBrAItDO OoMES 
2 — 1 ( 1 » o 0«) 1» s o c i e t á r i o 

Rhcunintismn 
Cora ratbcal do r eumatismo, top-ar« 

ilo o E l i x i r M. Morato, q u e so \e de 
em S . Pao lo , na c a i a 

BATIVEL <6 C. 3 0 - - £ t „ 

MagnKlcas resultados 
Com e x t r a o r d i u a i i o prazor o eler» 

namento grato , declaro q u e para miia 
não ex i s to outro remediu para cm ar 
as molést ias dos intest inos como c.s 
pi lulas an l i -dyspept icas do d r . H c i u -
ze lmtmn. 

O que padeci fafa i , i ío . t inos não 
posso d e s c r e v e r : tão p o u c o poderei 
dizer a q u a n t i d a d e do r e m é d i o s «jue 
tomei. 

Recorr i a muitos medico», tomei ba-
nhos de mar , emlim procure i todos c s 
recursos e aponas consegui l igeira» tiO-
I horas . 

Com o u s o por.im, daa pí lu las do 
dr . Uai i ize lmano, fi jus i c i .mplotamen-
te b e t a e gn.so u m a . lo i n v e j á v e l . 

R t c o m m e n d o com tod» a f í as p i -
lulas a n t i - l j e p e p t i c a s p a r a curar as 
moloitins dos intest inos , »oenro do re-
sultado. 

H I - M M C E h . UnuNnEiTZ 
Torto A l e g r e , negoc iant« . ^J,'jima rs* 

c o n h e c i d a ) . 

FERIDAS 
C a r s - a * • f e r i d a p o r m » i s v s l h s a 

r e b e l d e q n e »ej». t o m a n d o o rei dos 
<lei>nrativos, o EHxir M. Morato, q»» 
s e v e n d e e m 

8. P A U L O 

M a « u i B u r i t i A ( 
W - W . A 



E C A A G I T A . 

AGENCIA. GERAI, 
T E L ! UMA T>A NEOOIURA 

f i s i i i i i i f f r i i í K í í i ! | f t i a l t c a r v a a tailn 

ü Ü E Í I I . O E A m \ 

r . s r f € r t ' c» a c e ^ t e ç a f p c c n a e l i t n i » 

« « at in itnçícs o con'raficç -ÏS—Hxlgir 
rubre o n Udo o r o u e 4M pi«dootoro« 

A I U V I U T I ^ S 

A r r o z d a I u a p a 
Bccobmi no vu r e » í " . i ••) ronde 

por projos nein coii 'petencia .o an-
t igo deposito da 

rtSOOO OOPO L>. CUBA 
t«* - ««f gas» 1 . .t'-.-T.-;.-̂ '*' 

M O R . r i 3 X j . j L . I - L 
L k P f . k i O Ü W í t f E B a Â L 

C u r a m 

Uaico approvsdo 
ju'a A.C G-óemiu u; 2fl adiei n u «iPcuiB 

AXEMiA, Cri Ú» A OSE, DÍKiLIDAM 
Exigir u »oll» "Union de« Fabricants" 

*va .'4»uufcdesBeaai-irts,r«rî JBff? 

^ f e r r c e S 

[ Q u e v e n n e I 
™ O roais rrcctiomleo, H 
S o unico Ferruglnofio tDol-P 
• t e r a v c l noft pai&Q« q u e D t e s . r 
H EXU'I't û ï a w I>A • 
! • " U n i o n o o i I .i.-s a u s 

ücuKtU» conírn n einbri» 
f u i « , i pp rovado o lii o a -
i m d o peia Hepar t ivão 
Manitaria com» iim po-
deroso especifico pa ra 
curtir o vicio slennlico, 
so jachrnn icn on rosetite. 

L:cor Tlhaiir.i nnc tor i sado 
peia l i ep i t r l : , o do l i y -
u ieno Pub l i c a : ó o me-
lhor e mais ofticaz depn 
ra t ivo do sanEiie O po-
dei os > nn tMvph i l i t i co e 
riinuinatiro. 

Xarope niitl ci(nrr'-»I do 
cu (IHH I eiiedictii», l icen-
ciado e u p p r o t u d o polo 
Inu t i tu t» Sani tár io , co-
mo rcoonliecido espoei-
f co para as aüâcçõea do 
pei to, bronchite, influen-
za on cr'J'1'0 eto. etc. 

Agna inglcza de ííratindo, 6, 
sem tiuvkia, u mui» pro-
ferida, pela super ior i -
d a d e da ifuiua o ou t ros 
vogctaos nulla empre i ta -
das, roconl iecidamonto 
tcnicoR.nnti-foliris o ape-
ri t ivos. i tucommeuda-so 
noa anêmicos, oonvalc í -
centos ctc. e tc . 

O b i l h e t e ix. 3 2 3 4 4 , p r e m i a d o c o m 

O Peitoral d.* ( aitilmr.i, d e a c b a n a o 11 i a r a f ã o de J . Alvares 
de Sonza (Soares, ú ln»j. «tu r emed iu de f ir.i . universal p a r a a« 
moiaxtias (las vias rcspiiatoria.-. S e m otleito» eui iodas es ma a l -
fc<CV'ões iiTit admiráveis. a • 

— AUivia p romptamen te as fosse* d '.. • as 'oi n a n d o - a s bran-
das o doHpectoratitPH, ai.' cural-na c u n p l o t a m e n t e . 

— Fa/. d iminuir , ató desnppaix-coreu), os accessos tisl/i ..aliro* 
mais tei riveis ; 

— Combate energicamente as n ff • ' r jiulmoiiai-e», curando-m 
radicalmento rio pritnfiiio e no • c^un '. > t eriodo ; 

— lJobolla do fôrma rapid.» a •».••'«c'( . a i ow/ttiihlo, a l a r y n -
ffiie, ete. 

O Peitoral d e C a m t a r á iiSe c \ ' . 'm , k! solntntnente, m o r p h i n a 
on ontra qnalípior sii l»-tmeia tiociv i a saúde mesmo da e r inn fa 
da m lia tonra udado I O sou aiict..r oíIV-v. je a rpiai:'.ia de V I N T E 
CONTOS l>i'. I i K I S <20 II II ) a cjneai provar u contrar io I 

Ksle Ki- iiiila remedi» está u|>»n>t I» pela J a n t a Cen t ra l de 
Hygiouo 1'nlilioa do Brasil, )irivii»?i i lo fior decre to do governo 
federal o premiado com õ SI IJIJ \ L I IA.S <lo i • classe no Brasil , 
Trança e K tn<!o-> ! *tiidc ;. 

Ürande nume.-.i dei at lcstudi .s de dis ' incto? modisoa e d e p«!-
foas curada garan tem u sua efücucia 1 . . . 

•in tira 
todas 

r i u t a a 

d e G E A P O T K A U T 

Contem 03 princípios act irns 
da creosota de faia asBociados j 
com o Morrhuol; t4 poíl^roso 
microbicidr» e constiliie o mais 
fifiicaz rriediramptilo c o n t r a -
B r o n c h i t e s e Catarrhos r e b e l -
des, Tís ica l a r y n g e a , Con-
s u m p ç a õ e MolcEtií .s do peito-
nm n 1» rrrJi r* 

P R E M I O M A I O R 

n u i e n t i 
A MENTIR 

i i s largl 

ufanado 
IZ.fli'a Píinioiísitgfíafífl, 12 

a, a mi« 
himont» 

H e b n ç a d o s F e i t o r a e s 

K E Î S R A 5 J Í 5 S 
São <;b molhircs doera a té Iioje 

coniieciilOB. 3jiiipretiam-.-e coiu 
grande HUCCUESO na delicIlaçSo das 
tussi-f, aTecção ila gaigaiita o 01-
gants digestivos. 

8 c : a s ã o i : m analytehj^lenlra, 
cloveni Kcr picforidoj a todos 03 
<lucs, por iue, além d» ena proprie-
dade maravilhosa, eil» do nni fio to 
arr lilfítíili ilu.o, o ;i3o deleri'-ruai 
os deplos. 

Ai tiam-EC A venda oni tolos 03 
ILItlKi lo^ttiif.r-teo llíl Itrasil 
K.xi^lr a ehaneclia líeis liamos 

DepositôS: 
C o n f c i i a r i n J m l u s l r i a i 

Largo raysandú 

A q ü D i - o s q u e p o r e x c ô s s o d e t r a -

^ a l h o p í i y s í c o o u l í i í e S I s c t u s i p e r d e r a m 

í r e s i s t ê n c i a o r g a m e a , q u e s e t r a d u z 

pe l a s a ú d e e pelo 

v i g o r ; a q u e ü e s que , 

po r e s s e m o t i v o , 

| s ã o v l c t i m a s d a de-

^ V c a d ^ n c í a n e r v o s a ' 

/ ' í " q u e s e m a n i -

1 ^ f e s t a p o r 

\ f f . symptomas 

/ ^ i U m i l e n t r e o s 

V _ ^ M r ^ ^ ' / M - q ^ a e s figu-

T " l í S M j f f l r a m : a neu-
„ ^ i r i r y -r-ríi" 

• ' l i P f w ^ i ^ r a s t h e n s a , 

- - - a d y s p e p -

s i a . i m p o t ê n c i a v i r i l , f a l t a d e m e -

m o r i a . e s p e r m a t o r r h é a . f i e r v o s i -

d a d e , m e l a n c o l i a f e í c . , e n c o n t r a r ã o 

o m a i s s e g u r o e e f f i c a z r s m e d i o n o 

ï E e S m t Z 

M s a fea s M ^ ü 
D E 

S s p l e i x d i d o c o n j u a c t o c i e s o l i e r / j o s o 
e í e g a n t i i S m o v e i s d e c a n e l l a e i r ó , 
n o g u e i r a , v i e u x - c h ê n e , v i n l - a t i e o 3 
a u s t r í a c o s p a r a s a l í l o d n v i s i t a s , f j ? ^ -
l ï i n e t e s , d e r m i t o r i o s n o b r e s e s a l a 
d e j a n t a r . 

R l - a e b e l l a o r n a m e n t a ç ã o . S o n o i * o 
p i a n o f o r t e , d o c o n l i e c i d o a u c t o r 
B r a n d e s . B e l l i s s i m o s j a r r õ o s , j a r d i -
n e i r a s e m e d a l h õ e s d a f a y e u c e c o m 
e s m a l t e , d a a f a m a d a f a b r i c a í « í í í o b " 5 
( d e F l o r e n ç a ) . Ó p t i m a c o l l e c ç ã o d s 
u t e n s í l i o s e v a s i l h a m e p a r a c o z i n h a . 

Chaves L e a l 
Lcihríro o f f iciai rins importantes coutulndos franc.?, iiu/f":. 

attemão, italiano c fiwpnn' o! 
Cem escripteili) e ;i-ni U à rnu l'crmoîa. âH A 

l!onr,tdo cuia a pieferencia o ciin!'>ouçi do di.-tlin to aiiv a'.o 
do norso lóro, o illmo. ^r. 

D r . J o ã o B a p t i s t a d o O l i v e i r a T e v t ^ o 
muito digno procurador do abastada capiialhtn o bainpici:o, o 

U l m o . s r . M i g u e l A . R i n a l d i 

jara l .quidaçlo, por accord», dn um penhor con ractual 
V e n d e r á «'in |>nlil i<-o e I m s n i<-i i; lo, p:it a |>:i-

( | n n i e n t o « l e ' i l î v i d a , f<n!«>e « s s n l i e r l i n s n t e v e i s , < SÍ-
| i l c i i < l i i l ; i o i ' i i anKMi i iK/ l î o o u p t i n i o g i i l c t i s i i i i i s i | - u -
Kornni r c m o v i i l o ^ j i t i r a o c x e i - I l e n t c ]>ri><l!<i s i t o á 

R u a V i s c o n d e do Rio S r a n G d , OS 
(Esquina da rua General Oso;:c.) 

T o r ç a - í o i f a — 3 — T e r ç a - f e i r a 
AO MEIO-DIA 

X . J R . — V i l l e j i n n i i n e í o i l e l i i l l c x l » 110 n l w l n i l n i l e S 3 „ 
l ' a i i l o . , «I«- I t o i e , <le l i i i i o i j i i o « l e v e v e r v c f t i ü i l , , 
n e s t e sal»i'rl>i> i c i l n o . 

PEI.O AG ESTE 

embrulho 
\ < ' s ( c e«., r i j , f o r i o , a 

1 i irroJba. 

*S*ftt«s Oeial \ 1 

P C P LUPTON 
BU» M i. « ta to N «t / * 

/ ^ 

. U M O / ^ J 
O ! » S & i 

N . B . — E s t e p r e ç o s e r á s o m e n t e 
m a x i b i d o d u r a n t e t r . t a s o a i a n a . 

ila dnnçanto 
?orre:.to, n o 
esdo tiojo á 

n ii'ita da 
n o dia 20. 

I, BOCÍ08 SQ-
ial pelo 1 

B A N H O S r r a o l N A E S 

m B U C H A S M 

Q U E N T E S h F R I A S e 

Ducha escosseza t / À 
Banho e Ducha j p f / U 
de Vapor 

ismo, t o n a r » 
ue se \e . do 

. u n , c o s d e p o s i t á r i o s e P T 

distas s r , cap i t a l o s S n r s . 

L e b r e I r m ã o dc M e l l o 

S . " ' ' " ^ 

v / Mofsssem 
/ / í Applicftções 

yr the rapeut i ca s 

de e lectr ic idade 

»los 
r.or o etár-
io para mim 
I pa ra tniar 
os como r.t 
3 dr. H e i n -

Â s propriedades t ó n i c a s d e s t e 

v i n h o s e a t t e s t a m pelo s e o v a s t í s s i -

m o c o n s u m o e lisongeiro a c o i h i m e n t o 

p o r p a r t e d e t o d o o c o r p o medico 
da U n i ã o B r a z i l e i r a , R e p u b l i c á Orien-
t a i , . R e p u b l i c a A r g e n t i n a e Portugal. 

.o , t inos não 
aco poderei 
iwpdios ipie 

ia, tomei ba -
trei todos n 
i ligeiraa u t < 

I pilnlaa do 
ompietanien -
o invejável-
a fé aa pi-

na curar « 
logmo do ro-

BBANBEITZ 
ta. ^i'irua >'•* 

< v O y / fiheunatismo • Gotía • Diabetes 

Syphilis • U'ceras Carie -Catnarro 

y f das mucosas • Obesidade Moléstias 

^ ' d e p s ü e Enfraquecimento gera! Anemia 

^Chiorose • NeiTasthema • Hysteria-AfTecções 

dolorosas, convulsivas e parafyticas do sys 

tema n e r v o s o ^ ^ j ^ D^t S P E P S I A G) 

Rua de S. João N. 40 
DAS 8 DA MANHÍ AS 10 HORAS DA NOITE I 

x P A U L O ++ 

I D E 1 V T I S T A 
O cirurgião d e n t h t a Annlbul Vitral, cora pratica de longus an-

nos no exerc ido de si:a prollssilo, estiAi donl is ou i a / .03 c nt 
a p p l k a ç a o do ancalhctico I cal, por üí i 00. Ohti .ra on chnjii a) a 
plat ina do primoira, a esmalto, a crista1, a marfim, a os o ariillcial, 
a giitta-pcrcha. a g r a n i t ) ça n asta , por H|0i)i». Obtnra a onio por 
10$ooo a 2ãS000. Kestonra a onro c a ooro-plaf-tia (grande , pe r 
2Õ3 a 4O$000. Re t i ra o tariaro, o sarro o l impa oa <1 ntes, lornan-
do-os al'.oa, p i r õ$ a iuãóOO. CoUoca dentaduras completa, o par-
ciaes o dentadur.is »^m • hnpi , se>n t i ra r raizea e com ausência 
abaolata de dôr : pivot:1, c rOas, dentes completamento do o ru e 
incra»tavOo.i do b r i lhantes . Tra ta das inolohtia* da bocca, l isa r.s 
denta» abaladose cmrire asaBuoiaMa d .atar ia» (dentes t i l ' s . ob-
servando todos os ob joe thos i iyiienleo» o a r .a i - í igorora anta-
scpcla dentaria moderna, foncoi a dentaduras era d hora», p .r irais 
fraetoiadaa que estejam, pondu-a- como oo\aa, por [.riç>s íazoal.i-
lis.-iiuoa. TeJoa os trabuifcoe, quir d m r g i c o s , que r protlieticos, fUo 
uarantidos por muitos nnn '» e pra t eado, sem a mínima dor, mo -
mo nas pessoa» mais nervosas. 

Bzaaia, ttvremente, sem preço. 
< omuitas e operações, das 8 Imras da manhã ás 4 da tardado 

tod«> ca dia», ao gabinete dentaii", A _ 15—1 

R u a d a S . B e n t o , n . 3 1 - t « b r a d a 

Ao Carioca 
i õ - 8 

H a n a c a / í t k a ú c W e r n , * c k 

™ • « • • » • I V M e • melhor 
remédio e r n h » o r b a n a a t ú - a o ar-
ticnlar, m i n s l i r e cerebral, contra 
» KOtU • oa Ucp^i ío . gol Imos, 
Ve»d»*e esa Uda» as pharmacia» 
» dXOfcai iM- jlbi 

maia vaiba e 
do O i ei doa 
Motato, <]»• 
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0 G R A N D S R E M É D I O ! 
O E S P E C I F I C O I N F A M N H L 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p h i l i t i c o d e C L A R K 
Cor* radica l e defini t ivamonte todas aa f i r m a s da envenena 

m e n t o do sangna . 
A syphiUa pr imar ia , aoaunilaria e terolarit» 6 por ello com* 

ple t f tmeuto sanada e expollidn du systoma orgânico. 
Cura pa ra s e m p r e n syphil ia teroiuria, d o e n j a a dn OAHCí AN-

TA, erupções an t igas ou recentes, dôrea noa OSBOH, glamlnlaa onfar-
tadaa , inf lammadas ou auppurnutea, co r r imento «loa ouviiloa, m i o s 
tachadas , qna lquor que s u j i a duração dossas luolo&tias. 

Es te g r a n d e remedio cura radicalmente, niotmo quaudo qual-
q u e r outro t r a t a m e n t o tonhu falhado. 

Na sua composição não entra n e n h u m veneno MINERAL, mas 
axclosivnmcnte subs tancias vegetaea innoceutsa . O seu uao não 
obr iga o doen te a die ta nenhuma, nem a qua lquer al teração nce 
•ena costumes o oocupaçõos. 

G a r a n t i m o s q u e e s t e e s p e c i f i c o 6 i n f a l l i v e l 
Enoonlra-se em todns a s droguriaa e p h a r i n a d a s pr iuc ipaaa 

• cm qua lquer p a r t e do mundo. 
Dir i jnm-se ú 

C l a r K S p e c l i i c 

Ú N I C A P E VENDE SORTES 

í fttûmn r i n 

j 

J Î ' I S M S Ï I © M A l O l l 

NÄV GAZI01VE G E N E R A L E I T A I J A M 
S o c i o t á R i w n i t e F l o r i o A R u b a t t i n o 

O MACIMI'ICO • li"li.KNDlUO rAííEETg 

ONE 
C A P S U L A S 

d e Q u i n i n a d e P e l l e t i e r 

Estas Capsulas , inal tcravcis , do t a m a n h o de unia erv i lha , 
não endurecem como as pí lulas, e se engolem mais fuci l ineuta 
q u e as obre ias . São sobe ranas con t ra constipações, grippe, 
influenza, e ge ra lmen te cont ra insul tos febr i s que s e m a n i -
fes tam ao começo do t o d a s as molés t ias . Enxaquecas, nevral-
gias, febres intermittentes e palustres, lassidão, falta da 
energia, rheumatismo, gota, a/feerões dos rins são t r i b u t a r i a s 
d ' e s t e heroico med icamen to . 

UMA CAPSULA é mais act iva q u e um g r a n d e copo d e q u i n a . 

£x(/a-se o nome PELLETIER sobre cada Capsula 

D e p o s i t o e m t o d a s e u s P h E U ' m a c i a a 

i t P o b r e z a < l o S a n g u e 1 

PHOSPHATO DE FERRO 
d e LERAS , D o u t o r e m S c i e n c i a s . 

Approvado pola Junta de Hygiene do Rio-dc-Janeiro. 

A n e m i a , a s c o r e s p a l l i d a s , a s d o r e s d ' e s t o m a g o , a 
m e n s t r u a ç ã o d i f f i c i l , a s i l o r e s b r a n c a s , c u r ã o - s o r a p i -
d a m e n t e c o m o f e r r o s o l ú v e l e c o i n os p h o s p h a t o s , 
q u e s e a c l i ã o r e u n i d o s n o Phosplinto de ferro d e L e r a s , 
m u i t o r e c o m m e n d a d o l a m b e m As c r e a n ç a s p a l l i d a s , 
d e l i c a d a s , s e m a p p e t i t e , e á s m e n i n a s q u e s e d e s e n -
v o l v e m d i f l i c i h n e n t o . 

D e p o s i t o e m t o d a s a s P h a r m a c i a s 

E9 

P o r 6 $ o o o P o r 6 $ O o o 

I S x t r a c ç & o » « i m i i t a - f i e s r a , 1 1 « l e j e i l l a © 

A ' s 3 h o r a s d a t a r d e 

As LOTERIAS D E S. PAULO devom 11 erecor a preferencia (lo publico, pelos fo jn in los motivos : 
1'elo » i d i o m a E BOA l IKCAMsAt 'ÀO cottt quo tf ta fei tas as s . a t extracçOca. 
P. i 'soreiu vendidas EXCLUSIYAMBNTE nesto Eetad••>. . . , , . ,„ 
P e r te rem , ompro on. bonoüeio do l ' .STABKLECI3IENT09 de CARIDADE E I)E IN^TBTJ .^AO d « » o Uatado. 
Por TNREM TRANSl 'Ki t lHO suas o \ t r a c c ' o s , <|ue sau s o m r n roallsadus noa dias marcados. 
Fo r soreiu na u imas loterias m e SKVPIÍK INiORHAM AO PLBLICO a qiioiu sáem os prêmios. 
Por SBKIiM I JYKl iS DKKELLO ADIl t&lVO, o quo importa 0111 real vanta cm para cs compradores. 
O pnb Ic.i não d o . o t ambém confundi r estas acreditadas e g u r a n t U n s loterias com us federaes, das quaos 

rara:, on 'e 6 v e n d i d j uni prouilo no to KíUdo. 

saMrá de Bnntos m dia 19 do julho, directamente, p i r a 
K l o <!e i w i r o , G é n o v a e N a p n l e i a 

accoitando passageiros para Marselha o Baroollona, com tr.iLabordo o u 
Génova. 

Hato paqueto possuo esplendida» accommodaçnes para passagoiro» 
do 1» ciaste di i t inr ta , 1 " , o 3» c!a?ses. 

\ ' i ! i f l " i n < | » r n n l i i l : i n u I í d i a s 
r a r a passagens o mais informações,trata-so cor.i os a j u n t e i : 

E r a Í U ' ; i u I o — J o ã o I l r i e e o l a & 0 . — R u a 15 de Novembro, 3 9 

E m S a n t o s — \ . P i o r i í a S C . — f " 

O s p e d i I n s d • i n f e r i o r 
i n i i c i r o e I ' r a d o . o n it 

i l ." , o . » s e r < l i i i y ' i l « » s A ï l i e s o u r a r i o , a J o a q u i m 

S c c i e t à â r . o n y m a d i K a v i g a z i o n e 

O VAPOU 

s . G O T T A R D O 
CBporadj, rn l i i i i d> Kanlos, no dia 21 do co;r.»ntc, p a r a 

R i o d e J a n n i r o , G ê n o v a e N á p o l e s 

O P A Q l ' K T E 

JELXLm, D i r e i t a , 3 . 0 — S . P A U L O 

A l c i l i t m - s e m c a t e s «to i n f c i i . i r «lu l i . l a : ! o o o « c r o < ; o - s c v a n t a j o s a « o m a i i s s ä u . 

A V I S O - L>r«-xiîii<>, « i x I r a e . ' A o «la S C J U Î H I O l o t e r i a <!o S . 

Por 

Ololestias das Creanças 

Ü A R O P E de R A B Ã O IODADO 
de Q R I M A U L T e C ' 

.Iffnial» p*!a IUBU dt Bijieas de Rio de Jutirt. 
M a i s a c t i v o q u e o x a r o p e 

a n t i s c o r b u t i c o , e x c i t a o a p -
p e t i t e , r e s o l v e o e n g o r g i -
t a m e n t o d a s g l a n d u l a s , 
c o m b a t e a p a l L d e z , t o r n a 
firmes a s c a r n e s , c u r a o s 

• m ã o s h u m o r e s e a s c r o s t a s 
d e l e i t e d a s c r e a n ç a s , e a s 
d i v e r s a s e r u p ç õ e s d a p e l l o . 
E s t a c o m b i n a ç ã o v e g e t a l . 
e s s e n c i a l m e n t e d e p u r a t i v a , é 
m e l h o r t o l e r a d a q u e o s iodu-
r e t o s d e p o t á s s i o e d e f e r r o . 
Mm PAUIS, S, Ftnn Vivia nce. 

P a u l o 
7—õ 

• a ' Irá de Santos no dia ÜG lio corien'.e u do Bio em 28, d i rec tamente 
p a r a 

G V I a r a e t h a , G é n o v a e M a p o l e » 

a c t t ü n u d o passa o r s pura Barcelona, uom trulls bo: do cm Q e n o \ a 

O l 'AQUETR 

3 $ 0 0 Q 

P o l y t l i e a i u a - C o n c e r t o 

Empresa PASCHOAL BECiBETO 
Direcção de J . CATBYSBON 

liÀESTiio, an. ATTIl.IO CAPH'ANI 

H o j e H o j e 
Terça-feira, O de jull.o 

EKTRliA 
HovidaeBe par is iense ! 

ATTBACÇÃO 1 ATTBACI'ÄO 1 
O l a q a r f o l i u i n a n o ! 

C A K L E T T A 
O assombro universal! 

Acclamado por todos os moi'icoa 
do mundo como uni \erdadei ro 
phenoBieuo. A E m p n a a chama a 
attenção do re.-peitavol pu'illco 
p o u l s t a para e s t i rara occasiäo do 
apreciar esta única attracçíio do 
eoculo X X . 
P r a ; | r a 111 a i a c o m p l r < a m e n -

t e n o v o 
No qual tomarão parte : Les .-In-

ire r s , danças acrobatioas ; Mite. 
Devíilbray, clianteu.-o da tjotire ; 
mie. IiUciewie D'Autrir.hr, ilUe.. 
Lucette Der vai, Itosila Tejcro, 1'.-
ctorina Cesana. 

Grande successo do celebro do-
icuhista da actualidade—IMI-OHDIA. 

SEUPBE NOVIDADES 1 
tíão ha senhas 

Ao P o l f l h e a i u a ! Ao Pol j t l i . a na! 
A direcção ieser\a-Bo o diroito do 

»Iterar o pro-ento progranima em 
caso do força ma irr. 

P rox imamen te , novas e impor-
tantos estréa:'. 

Domingo, ' ! I d e iullio,2 OEAVIIIO-
« o s ESPECTÁCULOS D:: GALA, A 1 1 | 2 
da t a rde e áa S B|t da noite, nm 
comniomoraç i j da f»sía nncional 
francoza e da l iberdade e ind-.pen 
ienc ia dos povos amer icano ' . 

J l l 
r ; í ! i n ! l 

E s t e S a n a t o r i o q u e f u n c c i o n a n o s p r é d i o s d e u m a a p r a z í v e l 
e s a u d á v e l c h a c a r a , d i s p õ e d e o p t i m o s a p o s e n t o s h y g i e n i c o s e 
c o n f o r t á v e i s p a r a o t r a t a m e n t o d e d o e n t e s q u e p o d e r ã o s e r 
r e c e b i d o s a q u a l q u e r h o r a d o d i a o u d a n o i t e . f>'jí VA >'f> 

C L I N I C A C I R Ú R G I C A 

P r a t i c a m - s e t o d a s a s o p e r a ç õ e s d e p e q u e n a e a l t a c i r u r g i a . 
E s p e c i a l i d a d e e m m o l é s t i a s d a s v ias u r i n a r i a s , s y p h i l i t i c a s , d o ú t e r o 
e d a pe l l e . — E s t r e i t a m e n t o d e u r e t h r a , t r a t a m e n t o s e m d ô r . — 
H y d r o c e l e c u r a " ' r a d i c a l s e m d ô r . T u m o r e s d o ú t e r o , d o s a i u e 
d o s o v á r i o s . — T u m o r e s , p e d r a e e a t l i á r r o d e bex i&a . — U l c e r a s 
e c a r i e s . — C a n c r o d o s l á b i o s . — C u r a r a d i c a l d a s h é r n i a s . -
O p e r a ç õ e s n o s o s s o s e n a s a r t i c u l a ç õ e s . h*Ji 

* J / í o l e s t i a s m e n t a e s e n e r v o s a s 
S e c ç ã o e s p e c i a l p a r a a l i e n a d o s , i s o l a d a , c o m p l e t a m e n t e i n d e -

p e n d e n t e d a s o u t r a s s e c ç õ e s e c o n s t r u í d a d e m o d o a o f f e r e e e r 
á s n e c e s s a r i a s c o n d i ç õ e s d e h y g i e n e , c o n f o r t o e s e g u r a n ç a . — 
P a r a o t r a t a m e n t o d e m o l é s t i a s m e n t a e s e n e r v o s a s d i s p O e e s t e 
S a n a t o r i o d o p o d e r o s o r e c u r s o d e u m ' o o m m o n t a d o 

Í T I I U H U e S Í L H Í ; 

\ { m 

« Í ^ S i l i . i 

b i f e 
b l - i • i 
i i i ' î ' 1 

iHiW 
j i i V ! : 

S i S 1 " -

ESTABELECIMENTO 
j o n s u i í a s das 8 á s 11 horas da manhã e de 

LPM : ! 

Î S Â Î ! | : I 
i t si» !'•' 1 

l i l í l f i 

syphiliticas e ul-
cera. chr nicas, j 

tia dart l i ro. , ec j emas , eniplgons o 
le, d u', cM'ain -o proinptamonto j 
c im o nso do Depnriillvo Manaoa- j 
mija dc WiTiicck. Vende se em ! 
ledas as p h a r m a c i u ; o d rogar ia ' , t 

(18; 
fKT&m 
Í:I 

sali lrá de S an tus no dia 30 do corrente o do Bio em í J de agoJto, 

Idlrectamenio para 
G é n o v a e N á p o l e s 

j ncceitaud i passageiros pa . a .Marso lia o Barco.ona, com t ransbordo 
; em Oinova . 
I l . s t c K | i a i j i i c f e s p o H s a i e n i e s p l e n d l i l a » a e e o m i n o -

d a i - ô c H p a r a p i i s M u y e i r u s i l o c l a u s e < l i - , t i n c t a e t e r * 
e c i r a eliiKKi*. 

P a r a jmEsagena o mais informações, f ra ta-so com os agen tes : 
Ern S. Pau lo : 

E E Í S G O L Ê & C . — R a a 1 5 d e N o v e m b r o , 3 0 
E m S a n t o s — A . I b ' ä o r i t a òt C. 

1U \ V I S ( O M i i : n o I t I O I t l t \ X C O , N . I O 

M O L É S T I A S 
d a E o c a o d a G a r g a n t a 

PASTILHAS fie PÂLÂNGIÉ 
Dï CHLORÂTO DE POTASSA 

E D'ALCATUÂO 
I Appro 

do 
,irhi Junta de hygiène 

liio-de -Janeiro 
E o r e m é d i o m a i s r á p i d o 

e e f l i c n z q u e s e c o n h e c e p a r a 
c o m b a t e r .'is m o l é s t i a s d a 
b o c a , t a e s c o m o a i n f l a m m a -
ç n o d a s g e n g i v a s , a s a p l i l a s , 
a s e c c u r a d a l i n g u a o d o 
p a l a d a r , e o g u a l m e u l e a s 

jmolo- liaíi d a g a r g a n t a , c o m o 
íla ihc l inç í io c u l c e r a ç õ e s d a s 
I j u m v g d a i n s e d a c a m p a i n h a , 
I a r o u q u i d ã o , e t c E l i a s são 
í m u i t o p r o c u r a d a s p e l o s c a n -
; ( o r e s e a d v o g a d o s , p e l o s p r e -

n d o r o s d e s o r m à o e o u t r o s 
o i^adoves p ú b l i c o s , e t c . 

P A R I S , 8 , m e V i v i o n n o 
E E M T O D A S A S P 1 I A H M A C I A S 

T h e R o y a l M a i ! S t e : i m P a c k e t C o m p a n y 

M A L A R S î A L I N G L . E Z A 

SAIIIOAS PAHA A EUBOPA 
NTl.K Ide Santos), « de julho 
THAMES Klo Bio), '21 do ju lho 

E ® yti^i Wí 
' Krperado do Eio da I r a l a , no dia 9 do julho, em Santos, 

sal.irá, no mesmo dia . para 
Rio, Bahia , Pe rnambuco , Lisboa, Vigo 

Cherbourg e Sou thampton 
Parsc(i:ens directas para Hambar to , Tl-amon, «intayrpla, I b í t i f » 

4ini e ontrau cidade; o n t i n o a t s o ) l eou f i rna - io rViu^ r iuado m 
t i b > a o emiUida.i nos mosmis termos que 111 t i Mout' i iupS]ii . 

A < | c i i c i a «la M a l u l l e a l l n j | I i ? / . a o i n H P a u l o : 

R u a d e S . B e n t o , I I ( s o b r a t l õ ) — Caixa áti corraíi. 

S e m a n t e s î l e e a p i n t J a r a g t i á 

o c a t l n g i i c i s ' O r ä x o 
Vende so a 6.ÇO O o s i co, do 100 

lidas'; & ; r ; p a u : i „ o a U > ' r . n â :Soe i i t é Générais dg Tra i spg ih Hi r i l i i i i» à Vapiuf d l M i r s i i l l i 
H'toçfto do l iest iuga, K. Ferro .»!«-
Bi ai ! HO— 1 

zi t a rde 

40-Rua tte S. Mo,-40=sS. PAULO l i S J i i i 
] ti-zzzt'dJiï:'. 

T H E A T E O SAMT' A NN A 

C O M P A N H I A D H á M A T I C A P O H T Ü G Ü E Z á 
D i r í < | i < I n p e l o a r - l o r < l l i r i s t i a a o «le S o u z a , «Ii- «j !«• 

f a z p a r l e a a c t r i z b r a s i l e i r a L u c i l í n I5iui«~>es 

*L •"• : V' 

jDierencias religiosas 
V» D O 

P A D R E DPu J I L Í O MARIA 
l—A CM 12 c a uvrflo do pee aio na 

BOI icilailc eoHteiiijjoranea, 
II — A ' num iiofiío da orilem na 

«o« ittlade conttmiiorunea. 
111—A Cruze o aeiUimento í ' l 

dieucia na nocieS.aic c/ntempoirii-
nea. 

("i!i f n l l i e f o , c o i i l e r x l o a s 
c u i i f e r e i i e i i M . . . 11J 
O p r o d u r t o r h t v e n d a r e v e r -

t e r á e m b e n e f i c i o d o L y c e u 
d o S a g r a d o C o r a ç í í o . 

A' v e n d a n e s t s e s c r i p t o r i a 

o V A P o n 

dia •'o ju lho, E. peiado d ) Iiio da P r a t a , cm Santos, uo 
Balli r i , dopois da ilidi pcmavel doiuoia para 

G é n o v a e N á p o l e s 
Parn carga-, passageiros e mala informaçOei, t ra ta i o directa-

monto com 

Orey, Antunes & C. 
l ' .m S a n t o s — U n a IT» «Io X o v e m b r o , 0 5 , 1 ° a n d a r . 
1 'àn S . P a u l o — l i u a «lo C o i m i i c r c i o , I I » . 

No Bio do Janei ro . Orey. Antnnia k < ' , r u a 6--n»ra : t . • v a r a , I n 

H O J E w m ã M 

P E Ï â û L Ï I K O E S P E C T i L S ï ï L S 
Pr im' . ' i rae u n h a ropri'son'açâo do celebre vaudeville cm .'i a c î o , 

de J . P e ; d t a u e M. Deavaliéro«, mualca do maestro Varnoy : 

PEUSO^AOK^s —Ping et, I'on?;el Jún io r ; Paillrirdin, Mattos; Sía-
Itiens, Cliahy; Ma: imo. Campos; O eomniisiuri> rie poiíein, l i ama-
lheto; Cbwve t , Dias; Bost an, Alherto t-.llva; l ioulof. Bampaio; 
Eruosto , Poyemlran; mmr , Pail a rd .n , Cecilia Ne\o. ; nime. Pin^ e ' , 
3 . Moniu; Victoria, cri d», Xannotto ito Son^a; Margar ida , l .aura 
Fer re i ra ; Paulina, B. Moniz; Violota. F.mma Moniz. 

Ciiadi.s, f ro^ue/es e 1'regnezas do holel, carre;radDres, policiais 
etc.—A n ea» do 2o ac to representa o H/.tcl do Licrr CamLic, estabe-
lecimoiito tuigeniri» e d e e m p í e t a novid do theatral . 

Mise-en-sc^nc do netor Mat .os , a caprkho e com todas as exi-
gências doa anctorc i , e.rual A do Par is . 
J I l f i e A 'J« i í o a E m p n a a e m p r o m i s í o de da r ur>a s^rie d o e s 
A V I S O pee tae i los em Campinas e Santos, participa ao illi s t rado 
p n b ico desta capital que \Ro roj l i»ar-se nosta e c i a n a os uitinios es-
pcot ipulos p o r e , t a Companhia . 

1'PCÇOH o l i o r n M d<> c o s t u i i i c 
Os bilhetes á venda no Ca/é Guarani/, das 10 horas da manha 

t f 5 da tarde; depois, na bilheteria do theatro. 
Os espectáculo« começam &» 8 i\2 em ponto. 
Depois do espectáculo, haverá bonda para todas as linhas. 
A m a n h ã , u l t i m o e u p e c t n c u l o — U e s p c i l l d a «la 

C e m p a n h í a 

0 m to ü e M w j 
O g r a n d e r e s i i c c i i o i n g l o a 

C ^ - O T r l ^ . I P J ^ ^ L X - . I j i I V I S X J . 
Ctuu rapiila e r ad ica lmen te to<losos casos do : 

B e b i l i õ a d o n e r v o s a , i m p o t ê n c i a 
s p e r m a t o r r h é a , p e r d a s » s e m i n a e a n o -
c t u r n a s o d í u m a o , i i i c l i a ç t i . o d o s t o s -
t i c n l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s 
d o s r i n s e d a s j e n i g a , e m i s s õ e s v o l u n -
t á r i a s e f r a q u e z a d o s o r g a i n s g e n i t a e « . 

E s t e e s p e c i f i c o f a z a c u r a p o s i t i v a e m t o i l o s n s CÍIBOJ, 
q u e r d o m o ç o s q u e r d c v e l h o s , riú f o r ç a e v i t a l i d iK le 
ar.H o r g a ; ! : s g e n i t a e a , r e v i g o r a t o d o o a y a t e r a a n e r v o s o 
c h a m a a c i r c u l a ç ã o d o s a n g u e p a r a ÍIÓ p tu t e s g e n i c a e t e 
é o ú n i c o r e m e d i o q u e r e s t a b e l e c e a s a ú d e e d á f o i ç a 
lis pesso i i á n e r v o s a s , d e b i E i i a d a s e i m p o -
tentes. 

O d e s e s p e r o , o r e c e i o , a g r a n d e e x c i t a ç ã o , a I n s o . t i u i a 
e o g r a n d e i l e s a n i m o g e r a l d e s a p i w e c e i o g r a d u a l m e n t e 
d e p o i s d o u s o d e s t e e s p e c i f i c o , r e s u l t a n d o o s o é e g o , n e s -
p e r a n ç a e a f o r ç a . 

E s t e i n e s t i m á v e l e s p e e j / i c o t e m s i d o u s a d o c o m g r a n -
d e ê x i t o p o r m i l h a r e s d e p e s s o a s , e a c h a - s e á v e n d a n a s 
m e l l i o r e s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s d o m u n d o . 

Direcção: HARVEY & C 
247 EA8T, 32° STREET 

N O V Á - X O K K - E . U . A . 

A V I S O S Bííluk H I T Ï . M 0 3 

- " » í í í í W W ^ ^ M f / A * 

H a m k r g S n i a m e r i k a n i s o l i ] H a v f l i ' S ï ! i i ï ï à p l i - G a -

8 ß M a f l 

fc'eriiyo especlil entro S a n t • o lianibureo. com <»e»'.i8 pe'o Rio 
de Janti i 'o, Ba'ila o Lisbon 

O PAijUETE ALf.EJIÄO 

Société Genera's lie l iaüspoih Maritimes á Vapeur de Marseille 

O PAQVUTE 

cspemdo do Rlo da I'rnta oui Santos, tahlrÄ impretorivelrauiito uo 
dia 0 1 ara 

G e n e v a e K a p o l c s 

O pas.-ageiio doveni de-cor no primeiro trem do dia . 
t a t u (lüMageiu o Diau :ut'uruia.;So3, o ra o* I J U Í M ; 
Ern b. 1'uulo, Orey, Antunes & C., raa do Coiumercio, t>. 
Lm í-anto , Orey, Autuiies & C., ra.i t j da Xoromb.o, !í. 
Nu lli • do Janeiro, QtoJ, Anfauw» * C., r'a> t lonafa ' i - u n . l O 

Capt. 11. BOGE 
i a t i ra , em 10 do jo ho, para o 

K i o , I t a l i i a , L I x b A a , e l l a m h u r « | o 
Fffpo doppaisaiian« H» qfawa pira r^hlilv 1.51111, 
dodoa rtpaquetei da Oompanhia s&o da - . n n t m , v i mj l j rut , il-

Ikaiuados aluzelectric»,poesaindo wplealidan « « w i a n t t j l * . m para 
f a M a ^ a i n a de 1» »:)» e ta««. y 

A Cumpanhla vaudo poaaageaj direotameate p a r i Pari«, T U 
CberbBrgo, aeudo oa presos.em 1» olaaae, I t» . 2 ' l . la .a 

B , J o i m s t o n Se C o m p , 
S U A OO c o i m a a c i o , 

9 
i 

Ê 

m 

I -

Satislé B^nérala de Tf3 isps . t s gggrifinies á Vapsu: i k fersíül» 

í l f > . | i I e i i « l i d o ; • ! •<{nele ( r u a c c z 

PROVENCE 
Capino FABRE 

Ripei ado da Eu opa cm tianto-, no dia 18, sakiri , depo;s dh 
indispensável demora, p . r a 

M o n t e v i d e o e l i i i e n o s - A i r c s 
P r e ç o i l . i p a H h a « | « m d e ,'t* c l a s s e , 7 5 f s . 

P a r a pasrasena a m u i lnf«no(iç1aa, com os agantaa : 
Em 8 . Paolo, Orfjr, A a fane* * ('., r a a <o C a n i m e n i o , IR. 
E m tiú toa, Oi-aj, Antaao i fc C„ r a a 16 de K«rr«a>bro. 
X« Bio da J a n u r o , O r e y Aat«aaa (k Ç^ n u Qeatrral C a a u r f k W> 


